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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários
envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo.

- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30 cm das emendas
para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.5.7.2. C1609 - IÁSTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados Os operários que
estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valoref calculados de
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. lutili=rr a área de
concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção
da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme
utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.5.7.3. C1920 - PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)
(M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Pedreiro com encargos com entares: oficial
responsável pela instalação do piso. - Servente com encargos compleme auxilia ao
oficial na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3 (cimento e areia médi
preparo mecânico com betoneira 400 l: material que compôe o revestimento
granal pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, p

material que
mento no piso.

ir os pontos de
paineis de 1,20

x 1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de granilite de acordo co as instruçÕes do
fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a arga de granilite e
sarrafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de granilite e
alisar com desempenadeira de aço; - Apos 5 a 7 dias de cura, realizar o primeiro polimento
mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água,
formando uma nata, e apos 2 dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120.

1.5.7.4. C1607 - LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

1 .5.7.5. C2179 - REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ PENEIRAR,
TRAÇO 1:4 - ESP= 3cm (M2)
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para contrapiso,
piso. - Granilha/
cinza, palha ou

branco: material que compÕe o revestimento do piso. - Junta plástica 17 x
compõe o revestimento do piso. - Polidora de piso, 100 kg, 4 hp. para dar a,

EXECUÇÃO - Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, ,

nível e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, forma
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#
{

J



MEMOR:/AL DESGRITI\IO
bLÍAts6lüt&E BO r 2O,3{:9Som*

D§r9ôRtÇÁO:

DOôI§IBUçÃO DE ESCO1Â JO8É MÂRROCO§ NO EATRRO plo Xí

coNslBuÇÃa DE E§corÂ coM 12 (DozÉl§4LA§ ü,8 ÂUUl

IIIEAL JÚAZÊIflO DO NORÍE. CE

CLEIíIEr §,ÊÊRETARIÂ klUMCtpAL ÊE EotiCÁÇÃO- §€DUC

Bô7 #Àr OÉsüímÀçÂo

a2zio? cEH DÉSOr{EnÂÇÃA

co[rFo§6ÕÉ§ FffÔFRrÂ6

r12.?drúl

1Í2,§1

0,0úr&

7'1,$7*

70.8ü9(

0,00i6

8êtltFRA

st[,ÂFt

05i202'1

&xãr3

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela regularizada

1.5.7 .6. C3OO7 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRTCADA -

P/ PISO (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato

liso 40x40cm, assentado com argamassa colante do tipo AC3. 2. C ITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a átea de revestimento ente executada
3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a
perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas.

\'/ 1.s.7.7. c112o - REJUNTAMENTo c/ ARG. pRE-FABRTCADA, JUNTA ATE 2mm

ATE 30x30 cm (900 cm'z) (PAREDE/PISO) (M2)

r as juntas

M CERÂMICA,

executada.2o - O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a m
para a execução da regularizaçâo.

1.5.7.8. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Marmorista com enc€lrgos comp

dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempena
camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça
aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

1.5.7.9. C1431 - GRAMA EM PLACAS.TNCLUSTVE CONSERVAÇÃO (M2)

1.5.8. PINTURA

1.5.8.1.INTERNA

1 .5.8. 1.1 . C12O8 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS

Josê
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPi: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

necessária

entares: oficial

ra, aplicar uma
lugar marcado,

DE PVA (M2)

ilho
Civil

RNP 061001 207-0

responsável pela instalação da soleira. - Servente com encargos comp auxilia ao
oficial na instalação da soleira Soleira em granito polido, tipo

ra da pedra deandorinha/quartzo/castelo/corumba ou equivalentes, largura de 1 Scm,
2cm e comprimento conforme situação: material que compÕe a soleira. - colante
tipo AC lll: para a fixação da soleira na base de aplicação. EXECUÇÃO - Li par a área onde
será instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante com desempenadeira

\-/
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Criterio de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície
emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;20 - O item remunera o fornecimento de

massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de pequenos dqfeitos, marcas de
referência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina, Ypiranga, Promar da Sherwin \Mlliams, ou

similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de:

limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme

recomendaçÕes do fabricante; aplicaçâo da massa, em duas demãos, em camadas finas com

lixamentos intermediários, conforme especificaçÕes do fabricante, lixamento final e remoção do
pó da superfície emassada.

1 .5.8. 1,2. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superfície
pintada, não se descontando vãos de até 2,00m2 e nâo se considerando espaletas, filetes ou

molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade e a espaletas, filetes

ou molduras desenvolvidas; 2o - O item remunera o fornecimento de tinta à base de PVA,

solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência: Cora da Coral, ou

Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Sherwin Williams, ou Euca da Eucatex, ou

similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de:

limpeza da superfície, conforme recomendaçÕes do fabricante; aplicação d tinta látex PVA,

em duas demãos, conforme especificaçÕes do fabricante, sobre

massa; não remunera o preparo de base, quando necessário.
revestida com

1.5.8.2. EXTERNA

1.5.8.2,1. C2461- TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (

\'/ Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela de superfície
pintada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;20 - O item remunera o fornecimento de

revestimento texturizado 100% acrílico, em várias cores, sem agregados minerais, para uso

externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou similar; materiais

acessórios; e a mãode-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e
remoçáo do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do
produto, conforme recomendaçÕes do fabricante; não remunera o preparo de base.

1.5.8.3. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos

desenhos de detalhes e as especificaçÕes próprias, além das presentes normas, no que

.roscvaKeftâiitho
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.g74.o82looor-r+ EngehfreiroGivil

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - cE RNÉ 061001207'0

Página 250 de 350

liliffiAo üttnnml



MEITORIAL DE§CRITIVO
àaÍÁl o6cB{E02} Bg i tO,3aSO6Râ: co0,rsr&"rçÂo DE ÉscoLA Jo§É MÂRROCO§ t@ BATREO FtO X{

üEâCÉiÇÃo: coN§TP{&ÃO D,Ê E§COrÂ ÊôM íâ (DOZÊ} §*LÂ§ üE AULÂ

t..otÁL: JUAZEIfiO DC NM.IE. CE

cuÊNrE: SECFETÂR|A tiiruÍSCtFÂL tr €OucÀÇÃo - §ÊnJo

OaI &$ BÉSô'{ERAçIAô

a?ró2 §ÉMO€§Or€R ÇÂO

cúríFoolçÕÉ8 eRôFeÂ§

Í12.?B*á

1Ía6rs

0,009ú

?!,9-4&

i0.80

0.0ô1ú

6€${FFÁ

CINÀPT

0&â21

w&8

tf

couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível serralharias e
pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1 .5.8.3. 1, C12O6 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA O
ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por área ema$sada: em portas,
portÕes, guichês com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (kês); não havendo
batente, medição pela área do vão de luz multiplicado por 2 (dois); em janeias e portas com
batentes de madeira, com venezianas ou persianas de enrolar, pela are{ Oo vão de luz
multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeção do cbnjunto no plano
vertical, considerada apenas uma vez; 20 - O item remunera o fornecimento de massa corrida
para pintura à base de óleo, marcas de referência: Akzo / Wanda, ou Coral, ou Suvinil, ou
similar; diluente aguarrás; materiais acessorios e a mão-de-obra necessária a execução
dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de partes soltas, recomendaçôes

com lixamentosdo fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas
intermediáríos, conforme especificaçÕes do fabricante, lixamento final e
superfície emassada.

oção do pó da

1.5.8.3.2. C128O - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de superfície de

oou

\-/

madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta de acabamento
acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2. EXEcUÇÃo - Diluir o produto; -
já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com

alte sintético
a superfície

de trincha ou

v

rolo.

1 .5.9. TNSTALAÇóES HTORAULTCAS

1 .5.9.1 . C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=15 A 25mm (112 A 1") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm.

1.5.g.2. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=32A 50mm (1 114'A 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra

.toscva$tffiútno
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necessária para a execuçáo dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm.

1.5.9.3. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15A25mm (1t2" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento. , 

i

1.5.9.4. C123g- ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32A50mm 11 tU"A2") (M)

Critério de medição - unidade de medição. m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido; 2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do encliimento.

1.5.9.5. c2167 - REGlsrRo DE GAVETA c/cANoPLA CROMADA D= 25mm (1") N)

o ajudante éPara o levantamento dos índices de produtividade foi considerado
responsável também pelo transporte horizontal do material. As p tividades desta

tais atividades,composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na parede
utilizar composição específica de cada serviço. Para o levantamento
produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) e

índices de
os com a

\./

instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação. Pa garantir melhor
. As conexÕesvedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fo

devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a
Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. Fixar a manopla.

1.5.9.6. C2172 - REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 2OMM (

vedação.

") (uN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material. As p tividades desta

tais atividades,composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na parede.
utilizar composição específica de cada serviço. Para o levantamento índices de
produtividade foram considerados os operários (oflciais e ajudantes) envolvidos com a
instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Para garantir melhor
vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedôr; As conexões
devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação;
Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a manopla.

1.5.g,7. C2625 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 25MM(3/4") (M)

losevffipsrirno
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1. cRlTERloS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVTÇOS: - Utitizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Ta de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidadele obstrução.

1

1.5.9.8. c2626 - TUBO PVc soLD. MARROM tNCL.coNExoES D= 32mm(1") (M)l

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução rdurante das
superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com sol o limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na dade do tubo.

a junta sobreEncaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Ye de volta. Ma
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguard 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

1.5.9.9. C2628 - TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 5OMM (1 112 (M)

1. CR|TER|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar os comp de tubo
efetivamente instalados. 2. EXEcUÇÃo: - os tubos devem ser soldados
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

adesivo plástico

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solu limpadora; - O

\./

adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando Ta de volta.
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, ag
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade

1.5.9.10. C2618 - TUBO PVC SOLD. MARROM D= 40mm (1 1/4',) (M)

Tubo PVC marrom, com diâmetro de 40mm, quantificado em metros.

1 .5.1 0. TNSTALAÇÓES SnTTTAR|AS

rdurante das

idade do tubo.
a junta sobre

12 horas antes
obstruçâo.

1 .5.10.1 . ESGOTO SANITARIO

.rosevarlHoÉhirno
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1.5.10.1.1.C2347 -TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESGOTO D=100X50mm (4 ") (uN)

F1.5.10.1 ,2,89711 -TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, ORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF_12t2014 (M)

1.5.10.1 .3.89712 -TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FO
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF_

Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de de
de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de

RNECIDO E

12t2014 (M)

\-, 1.5.10.1.4,89714 -TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTARTO. AF_1212O14 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: . TUbO dE PVC, SCriC NOTMAI, d nominal de
100 mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário; - limpadora
para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'; - Adesivo para das peças de

SERVIÇOS: -PVC em frasco com 850 gramas. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO

trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também co "aranha", que
possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos po
gravidade. 3. EXECUçÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo

de coleta por
apropriado,

após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante superfícies a
serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solu limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a j nção das peças,

\./ deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não mentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas a de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.5.10.1.5. 89799 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM,
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANTTARTO OU VENTTLAÇAO. AF_12t2O14 (M)

1.5.10.1.6. C4822 - TERMTNAL DE VENTILAÇAO pVC 50MM (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal de ventilação com diâmetro de 50 mm. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de peças devidamente
instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,

.ro,cvaKi?,Àint'o
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após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a
serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças,
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.5.10.1,7.89825 - TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA
ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
VENTTLAÇÃO. nr_r Z/2014 (UN)

1.5.10.1.8. C2348 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO pITSCOTO D=100X75mm (4"X3") (UN)

1 .5.10.1 ,9. C4928 - CAIXA SIFONADA PVC 1 50 X 150 X sOMM, ACABAMENTO I

ou TAMPA CEGA) (UN)
NOX (GRELHA

1.5.10.1.10. 00011657 - TE SANITARIO, PVC, DN 75 X 50 MM, SERIE NORMAL P
PREDTAL (UN)

ESGOTO

foh

1.5.10.1.11. C4378 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q

ROMADO

o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. Foi
considerada junta elástica na tubulação de saída e juntas soldáveis nas tubulações de entrada.
Não foram consideradas perdas por resíduo. O esforço para colocação de escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixaçÕes das
tubulações no teto e parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais
atividades, utilizar composição específica de cada serviço. Execução: Limpar o local de
instalação da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da
caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência
interna. Fazer o acabamento final com lima meia-cana . Fazer um chanfro na ponta para facilitar
o encaixe. As tubulaçÕes de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar

rrov.M#o'àrirno
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a ponta e a bolsa e soldar as tubulaçôes com adesivo). A tubulação de saída pode ser
instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e pasta lubrificante.

1.5.10.1 .12.89709 - RALO SIFONADO, PVC, DN lOOX 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO
E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF 1212014
(UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar a quantidade de peças
efetivamente instaladas em ramalde descarga ou em ramal de esgoto sanitárlo; - Consideram-
se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os trechos horizontai§ do sistema de
diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o escoamento dos
efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade.2. EXECUÇÃO: - Limpar o
local de instalação do ralo; - As conexôes devem ser soldadas com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desqngordurante das
superfíciesaseremsoldadas; -Limparapontaeabolsacomsoluçaolimpadora; -Oadesivo
deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espess{); após a junção
das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC] não movimentá-
los por, aproximadamente, 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 24 horas arntes de submeter
o sistema instalado às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1 .5.10.1 .13. 86882 - SIFÃO DO TtpO GARRAFA/COPO EM pVC 1.1t4 X 1.1t2"
E ]NSTALAÇÃO AF_0112O20 (UN)

NECIMENTO

1.5.10.1.14. 86883 - SIFÃO DO TIPO FLEXíVEL EM PVC 1X1.112 - FORNECIME
TNSTALAÇÃO. nr_Ot /2020 (UN)

1.5.10.1.15. C0488 - BUCHA REDUÇÃO LONGA pVC P/ESGOTO 50X40mm (UN)

1.5.10.1.16. 00001965 - CURVA PVC LONGA4S GRAUS, 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

1.5.10.1.17. 00010765 - CURVA PVC LONGA45G, DN 50 MM, PARA ESGOTO PRED|AL (UN)

1.5.10.1.18.00010767 - CURVA PVC LONGA45G, DN 75 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

,oreu.b)ffi'tno
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1 .5.1 O.1 .19. 89728 - CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN
40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL
DE ESGOTO SANITAR|O. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de g0 graus, instalada em conexões;

Critérios de medição: Unidades

1.5.10.1.20.89726 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED}AL, DN 40 MM,
JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SANITARIO. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades

1.5.10.1.21. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PR DN 1OO MM,

\-/

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
VENTILAÇÃO. nr_r 2t2o14 (uN)

TARIO OU

DE

1.5.10.1 ,22.89724 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED
JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU
ESGOTO SANtTARtO. AF_12t2014 (UN)

Curva curta de g0 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades

1.5.10.1.23. 89801 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED

DN 40 MM,

, DN 50 MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAN
VENTTLAÇÃO. Rp_r Z/201 4 (UN)

ro ou

1.5.10.1.24. C1576 - JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 100X50mm (4"X2")-
c/ANETS (UN)

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro
nominal de 100 x 50mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário com
junta elástica; 'Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de
100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexÕes de pVC com anel r'"llJJi,:B$#;*"
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gramas). Execução 'Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da
bolsa; 'Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de
borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta
chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para
tubulaçÕes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios
de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.5.10.1 .25, C1577 - JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO lOOX
c/ANEtS (UN)

75fim (4"X3")-

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro
nominal de 100 x 75mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário com
junta elástica; .Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro
e 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexÕes de PVC com anel de

minal de 50mm

a com ensaios

(pote de
500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de na virola da
bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lub rnte no anel de

ncaixar a pontaborracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .
chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulaçÕes s e 2mm para
tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na nta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
de estanqueidade e verificaçâo do sifonamento (teste de fumaça).

1.5.10.1 .26. C1574 - JUNÇAO SIMPLES C/INSPEÇnO pvC P/ESGOTO D=100mm (4")-ClANEIS
(UN)

Itens e suas características .Junção Simples em PVC, Série Normal, nominal de 100
x 100 mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário cdm junta elástica;
.Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta

lubrificante para tubos e conexÕes de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).
Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar
a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;
.Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da
bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçÕes expostas e 2mm para tubulaçÕes embutidas, tendo
como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e
movimentação da junta; .A ínstalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1 .5.1 0.1 .27 . 00020043 - REDUCAO EXCENTRTCA PVC P/ ESG PREDTAL DN 100 X 50MM (UN)

,o.uultãlê'"no
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1.5.10.1 .28. c2143 - REDUÇÃo EXcÊNTRtcA PVC BRANco REFoRÇADo D=100X7smm (4"x3")
(UN)

1.5.10.1.29. 89802 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
VENTTLAÇÃO. nr_r 2t2014 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades '

1.5.10.1.30. 89806 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
VENTTLAÇÃO. nr_r 2t2014 (UN)

1.5.10.1.31. 89805 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGoTo SANiTARIo oU

rVENTILAÇÃO. nr_r 2t2O14 (UN)

l

l

1.5.10.1.32. 89827 - JUNÇÃO SIMPLES, pvc, sERtE NoRMAL, ESGoro pREDIÀI, DN 50 x 50
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO]SANITARIO OU
VENTTLAÇÃO. Rr_r 2t2014 (UN)

1.5.10.1.33. 00003669 - JUNCAO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC SOLDAVEL, 75 X 50 MM,
sERrE NORMAL PARA ESGOTO PRED|AL (UN)

1.5.10.1 .34. C4823 - TERMTNAL DE VENTTLACAO pVC 75 MM (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal de ventilação com diâmetro de 75 mm. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de peças devidamente
instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a
serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apos a junção das peças,

Secretaria Municipar de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.ol2looo,. ,o'ffitn"
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deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.5.10.1.35. C2350 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇnO plescoTo D=75X50mm (3"X2") (UN)

Itens e suas características'Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=75x50mm para aplicação em
instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para
conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 75mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos
e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a ponta e
a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na
ponta; 'Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta
para facilitar o encaixe; 'Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso
de tubulações expostas e 2mm para tubulaçÕes embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilataçao e movimentâção da junta; .A
instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste
de fumaça).

1,5.10.2. DRENAGEM PLUVIAL

1,5.10,2,1. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED , DN 1OO MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
VENTTLAÇÃO. Rr_r Z t2014 (UN)

TARIO OU

1.5,10.2.2.89800 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM FORNECIDO E
\./ INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO oU VENTILAÇÃo. nT_,t 14 (M)

1.5.10.2.3. C0602 - CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 TTJOLO COMUTüI, LASTRO DE
coNcRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução. Foram
separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) da retroescavadeira da
seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-
moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), movimentação
e finalizaçâo (encaixar na posição final e soltar a peça). CHI: considera os tempos em que o

::::;;ffi; ; ;;;, ",",-- " fi :::ffi ffi , 
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As produtividades desta composição não contemplam nos índices os serviços de locação,
remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos, reaterro e recomposição do
piso. Deve-se, portanto, considerar composiçÕes específicas para estes servlços, caso sejam
necessários. Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o pfeenchimento de
todas as juntas de assentamento e aplicação com colher de pedreiro. O consumo dos tijolos
considera paredes com espessura de meia vez e perdas por entulho durante a execução da
alvenaria e no transporte do material. Esta composição é válida para trabalho diurno.
Execução: Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,
preparar o fundo para a execução da caixa. Sobre o fundo preparado, montar fs fôrmas da laje
de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem. Sobre a laje de fundo, assentar
os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos
de entrada e de saída. Concluída a alvenaria da caixa, revêstir as paredes internamente com
chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar
revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado
escoamento dos efluentes. Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixã

1.5.11. INSTALAÇÔES ELETR|CA, TELEFONICA E DADOS

1.5.11.1. QUADROS DE D|STRIBUtÇÃO

1.5.11.1.1. C2068 - QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 24 D|VISJ
332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos comptei
responsável pela instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos (

órs

hentares: oficial

[ompternentares:
auxilia ao oficial na instalação do quadro. - Quadro de distribuição sem barramento, com porta,
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores 332X332Xg5mm NEMA. -
Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia media) para emboço/massa única/assentamento
de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixaçâo do quadro. EXECUÇÃO - Verifica-se o
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se o
quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

1.5.11.1.2. C1Og2 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUtÇÃO 1OA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. Execução:

-.-.:,:;#"--,-,:","-"-,"-:"::-;:,;+;m;il:"
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estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminalao disjuntor.

1.5.1L 1.3. C1096 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBU|ÇÃO 2sA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. Execução:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.5.11 .1.4. C1101 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUIÇAO 5OA (UN)

1.5.11.1.5. 93673 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 5OA -
FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃO AF_1012O20 (UN)

1.5.11.1.6. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCTAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Eletricista com encargos compleinentares: oficial
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista ] com encargos
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor bipOlar tipo DR, 40A
(*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em cobre estanhado para
cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o
terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o termlnal no pólo; - O
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1 .5.1 1.2. ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

1.5.11 .2.1. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (M)

1.5.11.2.2. C1187 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (M)

1.5.11.2.3. C1189 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= S0mm (1 1/2") (M)

.rosevlt#']5'"no
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1.5.11.2.4.91855 - ELETRODUTO FLEXÍvel coRRUGADo REFoRÇADo, pvc, DN 25 MM
(314"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E
r NSTALAÇÃO. er_r z/201 5 (M)

1.5.11.2.5.91857 - ELETRODUTO FLEXívrl conRUGADo REFoRÇADo, pvc, DN 32 MM (1"),
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO
AF_12t2015 (M)

1.5.11.2.6. c1021 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= 32mm (1") (uN)

1.5.11.2.7. c1023 - CURVA P/ELETRODUTO pvc Rosc. D= 50mm (1 1/2") (uN)

1.5.11.2.8. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO I CITAMPA CONCRETO S/ FUNDO

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar
a tampa pré-moldada; - Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; - Lastro
com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita nb fundo da cava;
- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da alveharia da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o rêvestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utrlizada para o revestimento com chapisco; - peça retangular
pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para execução da
tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução da escavaÉo e, caso seja necessário, da
contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro de brita, assentar os
tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com
chapisco e reboco e externamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa pré-
moldada sobre a caixa.

1.5.11.2.9. C2O95 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=15 A 25mm (1t2" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de mediçáo: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios 

,tâffiffi§il|r"
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MEITIORIAL DESCRITIVO

necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm

1.5.11.2.1O.C2096 - RASGO EM ALVENARIA PffUBULAÇÓES D=32A Somm (1 1t4"A 2") (M)

Criterio de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 2o - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm.

1.5.11.2.11. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm (112" A 1")
(M)

tf

\.,

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprímento total de
rasgos preenchido;2" - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidiatada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.5.11.2.12. C1239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50fim (1 114" A2")
(M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido; 2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidtatada, areia e a
mãode-obra necessária para a execução do enchimento.

1.5.11.3. CONDUTORES - CABOS E FIOS

\./ 1.s.11.3.1 . c0s40 - cABo tsoLADo pvc Tsov 2,sMM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com flta isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trecho§ de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligaçâo.

1.5.11.3.2. C0534 - CABO TSOLADO pVC 750V 4MM2 (M)

loscvM#rgbÉirno
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.5.11.3.3. C0527 - CABO TSOLADO pVC 75OV 16MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 16,0 mm2, instalados em
circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -
Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.5.11.3.4. C0530 - CABO TSOLADO pVC 750V 25 MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 25,0 mma, instalados em
circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçao); -
Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar ihstalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pliontas dos cabos
com flta isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.5.11.4. TLUM|NAÇÃO E TOMADAS

1 .5.11 .4.1. C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 250V (UN)

TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos),
sem suporte e sem placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis
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nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (modulos); - Em
seguida, fixa-se o modulo ao suporte (não contemplado na composição).

1,5.11.4,2. C1479 - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os
módulos), sem suporte e sem placa, 10A/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.5.11.4.g. C1489 - INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor três teclas simples de embutir (somente os
\z módulos), sem suporte e sem placa, 104/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados

disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na cof,nposição).

1.5.11.4.4. C4762 - CATXA DE L|GAÇÃO pVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa retangular em PVC, 4" x2". CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas iretangulares em
PVC de 4" x2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estfutural, Drywall e
parede de concreto. EXECUçÃO -npOs a marcação da caixa, com nível para deixá-ta alinhada,
e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletrodutb; -Conecta-se o
eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com
argamaSSa(paraparededealvenariadevedaçãooualvenariaestrutural)

1,5.11.4.5. C4834 - ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRONTAL DE
PROTEÇÃO EM ALUMÍNIO, DIFUSOR EM VIDRo TRANSPARENTE CoM UMA úMPADA

v ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA (UN)

1.5.11.4.6. 91996 - ToMADA MÉDIA DE EMBUTTR (1 MoDULo), 2p+T 1o A, tNCLUtNDo
suPoRTE E PLACA - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_12t2015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Tomada de embutir, incluído suporte e placa, 1OA/2SOV.
CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemplam as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica
de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de

secretaria Municipal de Educação - prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.s74.o82lroor-#'?l;tffil#iJt^'
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fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - 5, seguida, fixa-se o
módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.5.11.4.7.91997 - ToMADA MÉD|A DE EMBUTTR (1 MoDULo), 2p+T 20 A, tNcLUtNDo
suPoRTE E PLACA - FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃO AF_12t2015 (UN)

1.5.11.4.8. 97590 - LUMINARIA TIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, DE SOBREPOR,
COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃO. nr_OZt2O2O (úMPADAS EM LED) (Ur{)

1,5.11.4.9. 91936 - CAIXA OCTOGONAL 4'' X 4'" PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. nr_r 2t2015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa octogonal em PVC, 4" x 4". CR|TERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas octogonais em PVC de 4"
x 4" efetivamente instalada em lajes. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos
índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte
horizontal do material no andar de execução; -Foi considerado esforço de fixação da caixa
diretamente na forma da laje; -As produtividades desta composição não contemplam as
seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa, com
nível para deixa-la alinhada; -Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem.

1.5.11.4.10. 101632 - RELE FOTOELETRTCO PARA COMANDO DE |LUM|NAÇÃO EXTERNA lOOO

w- FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_08t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do relé;

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do relé;

- Relé fotoelétrico intemo e externo bivolt IOOO W, de conector, sem base;

- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para isolar
as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente.

CRTTER|OS PARA QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade de rele 1000 W, presente no projeto.

José
Secretaria Municipal de Educaçâo - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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CRTTER|OS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material;

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do relé;

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subida do operador na
cesta do guindauto.

ExECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos do rele;

- Encaixar o relé no local estabelecido.

1.5.12. CLTMATTZAÇÃO

1,5.12.1. C4776 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 114" FLEXíVEL, ISOIáDO COM
BORRACHA ELASTOMERTCA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E L|MPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: oficial responsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de
encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na
instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de êobre 1/4",
flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-
se o comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos;
-Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado,
com cuidado para não o deformar; -Fixam-se os tubos e conexÕes nos locais definidos através
de abraçadeiras (os esforços de fixaçáo não estão contemplados nesta composição).

1.5,12.2. C4778 - REDE FRTGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 112" FIÉXíVEL, ISOLADO COM
BORRACHA ELASTOMÉR|CA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

1.5.12.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

,o.uvàt#hr,,no
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,S mm2,
instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de
iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar
instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos
passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligação.

hãlli":i?..l, j:.ilr"._"rxt=Jril,fl,ir.roc/coNrRoLEREMor.-.ffi$UUM

1 .5,12,5, CPOOI sJN - PONTO DE DRENAGEM PARA AR COND]CIONADO (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexÕes
necessárias, espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera para a instalação
de ar condicionado.

1.5.13. LOUÇAS E METATS

1 .5.13.1 . C0348 - BACTA DE LOUÇA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos complernentares: oficial
responsável pela instalação da peça; -Servente com enÇargos complementiares: responsável
pelo re.luntamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Vaso sanitário sifonado em louça
branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para vedaçâo da peça; -Parafusos, porcas e
arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de arruelas de rnaterial sintético:
utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de §untamento epóxi branco:
utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO -Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso
acabado; -Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme
especificação do fabricante; -[\íarcar os pontos para furaçáo no piso; -lnstalar o vaso sanitário,
nivelar a peça e parafusar; ,Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento
flexível.

1.5.13.2.00006138 - ANEL DE VEDACAO, PVC FLEXIVEI-, 1OO MM, PARA SAIDA DE BACIA /
VASO SANITAR|O (UN)

.lo'evuffiffir'tno
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1 .5.13.3. C1 1 51 - DUCHA p/ WC CROMADO (TNSTALADO) (UN)
tolhalf

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo
de peça instalada.

1,5.13,4.95544 - PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO
FrxAÇÃo. AF _01 t2O2O (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Encanador com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com enclrgos complementiares: auxiliar ao
oficial na instalação da peça; - Papeleira de parede em metal cromado. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instatada. 3.
EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os
pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

1.5.13.5. CO7s7 - CHUVETRO PLAST|CO (TNSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de chuveiro instalado -
un. 2. Critérios de aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foram
considerados os oflciais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de
impermeabilizaçâo.. O traço indicado na composição refere-se ao volume de materiais, sendo
a areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo aplicado na mistura
da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3.Execução: . passar a
fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao pônto de saída de
água na parede. ' Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo qtre a ducha fique
virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados com telhas
cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes cerâmicos - Telhas
- Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

1.5.13.6. C0986 - CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR C/TORNE|RA E ACESSóR|OS (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo
de peça instalada.

1.5.13.7.C4835 - ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE F|XAÇAO, SEM
MOLDURA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Pedreiro: responsável pela marcação e fixação do
espelho; -Servente: auxilia o vidraceiro na fixação e transporte do espelho; -Espelho cristal,
espessura 4 mm; -Botão corn rosca intema, cabeça chata maciça em metal, diâmetro 19 mm,
incluso arruela e parafuso; -Bucha de nylon sem aba S6. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS - Utilizar a área, em m2, de espelho instalada. CRITERIOS DE AFERIÇÃO -

JorevÀó#'#rirno
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Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; -Foram consideradas
perdas de material utilizado para a fixação dos espelhos; -Foi considerado para cálculo um
espelho de 0,41 x 1,00 m. EXECUÇÃO -Conferir as medidas do espelho e do local de
instalação; -Marcar os locais para realização dos furos na parede; -Perfurar com furadeira; -
Posicionar as buchas de nylon; -Limpar a superfície onde será instalado o espelho; -Com ajuda
de ventosas, posicionar o espelho no local marcado e aparafusar os parafusos; -Encaixar os
botões de acabamento.

1.5.13.8. C4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOCADO) (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS: - Quantificar a metragem quadrada
de bancada instalada

1.5.13.9, C3674- SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE
P/BANCADAS E/OU PRATELETRAS (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo
de peça instalada. 2. EXECUÇÂO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da
peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

1.5.13.10. c1898 - PEÇAS DE APolo DEFICIENTES c/TUBo rNox pA/lúc's (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador com encargos com res: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com encargos comple res: auxiliar o
oficial na instalação da peça; - Barra de apoio inox 1 114"; - parafuso niqu lado 3 112" com
acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO - r as distâncias

; - lnstalar, demínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para fu
maneira nivelada e parafusar.

1.5.14. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA tNCÊNDtO E pÂNICO

1.5.14.1. C1357 - EXTINTOR DE AGUA, PRESSURTZADA CAPACTDADE 1OL (TtpO ABC) (UN)

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon).
Quando a inspeção, manutenção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal
habilitado com equipamentos apropriados. Os extintores sâo recipientes pressurizados e têm
que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser feita de acordo com o decreto do
Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a
NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados erh locais de fácil
visualização e fácil acesso. Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na
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parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.
Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá
ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m. euando os
extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadas as seguintes
alturas e recomendaçÕes: a) o extintor deverá ser instalado em local protegido contra
íntempéries e danos físicos potenciais; b) a posição da alça de manuseio do extintor não deve
exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve guardar distância de, no mínimo,
0,20m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato dineto com o piso);
d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscoS e em local com
menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escàdas). O extintor
deverá ser classe ABC.

\./ 1,5.14,2, c4649 - SINALIZAÇÃo PARA EXTINToR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de
vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de
forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.

1.5.14.3.97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNCA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2
REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_02t2020 (UN)

,

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos compleinentares: oficial
responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de eletricista I com encargos
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária de emergência com
potência de 2 W e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXECUÇÃO - Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de emergência
através de parafusos; - Em seguida e feita a conexão do plug da luminária à tomada.

1.5.14,4. C4O42 - ALARME SONOROA/ISUAL, SIRENE 120 dB, COM ACIONADOR MANUAL,
ALTMENTAçAO 220 VAC - TNSTALADO (UN)

Critério de Medição:

Por unidade - und.

O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas em cadeiras de rodas ou ao alcance de
uma pessoa que esteja no chão, em caso de quedas. Segundo a norma N8R9050, o tom e a
frequência dos alarmes de emergência devem ser diferentes do alarme de incêndio. Em
quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de emergência visuais,
sonoros e/ou vibratórios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos e molhados como
cozinhas, banheiros ou saunas, deve ser à prova d'água.
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O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audiovisual intermitente, diferente do som
do alarme de incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem fio (wireless) alimentada,
permitindo assim a rápida assistência em caso de emergência. O sensor de longa distância
alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metros, um dos melhores do mercado. O
plug segue o padrão nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo de sinalização. De
instalação fácil, rápida e segura, é bÍvolt e de uso obrigatorio em sanitários para pessoas com
deficiência e em outros ambientes acessíveis.

1.5.14.5. COOlO -ACIONADOR MANUAL, TIPO ''QUEBRAVIDRO", MOD.EUROTRON/SIMILAR
(UN)

1.5.14.6. c4850 - PLACA EM ACRíLtco ADES|vADA eARA stNALtzAÇÃo corrl tNDtcAÇAo DE
ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para sinalização com
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1.5.14.7. c4850 - PLACA EM AcRíLtco ADESTvADA eARA slNALtzAÇÃo or EXTINToRES,
HIDRANTES E ALARMES (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para sinalização com
indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local
predefinido no projeto de combate a incêndio.

1 .s. 1 5. tMPERMEABIL|ZAÇÃO

1.5.15.1. c2843 - IMPERMEABILIzAÇÃo cl EMULSÃo ASFALTIcA coNSUMo 2kglm, (vlcAs
BALDRAME) (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução: A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes.
Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação em toda área e o
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tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o têste de estanqueidade, enchendo a
área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se
há algum vazamento

1.5.15.2. c1461 - IMPERMEABILIZAÇÃo oe AREAS suJEtrAS A UMIDADE c/ ApLtcAÇÃo DE
DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDo c/ AGUA E EMULSÃo
ADESIVA TRAÇO 12:4:1 - AREA INTERNA (M2)

Itens e suas Características 'Emulsão asfáltica com elastômeros para inlpermeabilização.
Equipamentos 'Não se aplica. Criterios para quantificação dos serviços .Utiliza r a ârea da
superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. Critérios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtÍvidade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horâs para aplicar a
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicação em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo
a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo Z2 horag para verificar se
há algum vazamento

1.5.15.3. c1461 - IMPERMEABILIZAÇÃo oe AREAS suJEtrAS A UMtDADE c/ApLlcAÇÃo DE
DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDo C/ AGUA E EMULSÃo
ADESIVA TRAÇO 12:4:1 - AREA EXTERNA (M2)

ttens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização.
Equipamentos 'Não se aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da
superfície que receberá a aplicação do sistema de impenneabilização. Critérios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a
segunda demâo em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicaçâo em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo
a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se
há algum vazamento

1.6. BLOCO SALA DE AULA B
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1.6.1. FUNDAÇôES

1.6.1.1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT: PROF. ATE 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: -Servente: profissional que executa a escavação da
vala com o uso de equipamentos manuais. 2. cRlTERlos PARA QUANTIFICAÇÃo Dos
SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; -A
geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO:
-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve atender às
exigências da NR 18.

1.6.1.2. c2g2o - REATERRO c/coMPACTAÇÃo MEcÂNtcA, E coNTRoLE, MATERTAL DA vALA
(M3)

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem
substituição de solo e executado de forma manual. A geometria da vala deve atender aos
valores definidos pela norma NBR 1 2266. O grau de compactação mínimo exigido e de g5o/o do
Proctor normal. O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um
reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão comtemplados na
composição os esforços necessários para a umidiflcação do solo de reaterro, ra fim de atender
as exigências normativas e deflniçÕes de projeto. Para gerar os índices de produtividade
referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas
com camadas na ordem de 20 cm de altura. A composição não faz distinçâo entre valas com
ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas situações. Os serviços para
restabelecer o local de escavaçâo da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por
exemplo, reÍazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo aflm
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A Escavação da vala de
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

1 .6.1 .3. C0844 - CONCRETO PrulBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condiçÕes determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
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responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de
canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da estrutura, a não ser
que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deveÉo obedecer
rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltrações. Só se fará
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escríto de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de
haver dÚvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçÕes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizaçÕes. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fr1ndo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima
de 1Ocm e comprimento que exceda '1Scm, no mínimo, para cada lado do vão. A cura deve ser
realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água destinada à hidratação
do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem
prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante
pelo menos 3 dias após o lançamento. Caso exista parte de concreto não protêgido por fôrmas
e todo aquela já desformado deverá ser curado imediatamente após de endurêcido o suficiente
para evitar danos à superfície. A cura adequada também será fato relevante pàra a redução da
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, htores que çontribuem para
durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
mediçâo - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no projeto de
fôrmas, sendo que o volume da interseçáo dos diversos elementos estruturais deve ser
computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento, posto na obra, de concreto
usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de 25,0Mpa, plasticidade,
"slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm; preparado com pedrisco conforme
indicados em projeto ou memorial descritivo.

1.6.1.4. C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve
ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento de equipamentos e máo-de-
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obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento de concreto ou
massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.

1.6.1.5. C1609 - LASTRO DE CONCRETO TNCLU|NDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que
estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Utilizar a área de
concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção
da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme
utilizaçâo ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1 .6.1 .6. CO215 - ARMADURA CA-50A GROSSA D= 1 2,5 A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Frojeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do pisô, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com ptástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apiesentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua áÍea maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado patia não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão serfeitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-T4gO,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A arrnadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que náo
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida ..rrO1ffiffiili"t
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indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminações, tais como incrustações dê argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.6-1.7. c0216 - ARMADURA cA-soA MED|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rgeitados os aços que rse apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua á[ea maior do que
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado pala não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitada§, sendo que os
trabalhos de retificaçáo, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão serfeitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo:1 da NBR-74g0,
sempre a frio' Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do poeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A CoNTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente rios desenhos do
projeto' Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou
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tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1 .6.1 .8. C0217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rgeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitada§, sendo que os
trabalhos de retificaçâo, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7410,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se risorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagern das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que nâo
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de sotda, segundo critérios
adotados pela Fiscalização. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inícío da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.6.1.9. C14OO - FORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÔES UTIL. 5 X (M2)

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

Jo'c&(óEffi"no
N o rte - cN PJ : 07. 974. 08 2loo0 1 - 1o _ElYTL:iro 

Civil

RNÉ 061001207'0

Página 279 de 350

Lffiffi
E-§§É



coNSTR{,rçÀOOÉ ESCOTA MÂRROCO§ TiO BANÊC PíÔ XII

coilsl,lcLçÁo DE E§COLA CôM í? {ooff } SÁLÂ,ê üÊ ÂUl-^

Jrr,AzEieôoo No*ÍE - eE

EECEEXÂRIÀ ft&jNIClFÂL DÉ §EDIJC

8 7ffÀiDÉsô,IÊÊÁÊlio

lozrfl? SMDÉsaEn^Çáe

Coirso§4.eÊÊ FftÔmÍÂã

õE}í{FRA

SIUÀPT

Írr.?6x

rr?,5ís
fi,6',7r6

74,80r{

0§{a21

gf,íã23

L."1 r§5#
fl* §-b4

\-/

\-/

hltts

As formas devem estar de acordo com o proleto executivo estrutural e as normas da ABNT. As
formas deverão ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar
de 1" de espessura e largura compatível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós,
isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução de painéis poderão
ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras compatíveis com as
dimensões das peças a concretar e com as dimensÕes e espaçamentos das travessas e
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensÕes das
peças da estrutura projetada, e devem ser construídas de modo a não se deformarem sob a
ação de cargas, das variações de temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus
escoramentos devem garantir nivelarnento, primo, esquadro, paralelismo, alinhamento das
peças e impedir o aparecimento de ondulaçÕes na superfÍcie do concreto acabado; a
CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com
os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente,
considerando o efeito do adensamento.

1.6.1.10. 97083 - coMPAcrAÇÃo MEcÂNtcA DE solo eARA EXEcuÇÃo DE RADIER, ptso
DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLoS A PERcUSSÃo.
AF_O9|2021 (M2)

Compactação no solo, para radier, piso de concreto ou laje em toda a áreaa ser ocupada pelos
espelhos d'água, casa de máquinas e calçadas, utilizando-se Placa vibratória com impacto de
1.7OO kg, com motor diesel, ou gasolina, ou elétrico

1,6.2. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a edificação conta com estrutura 100% executada.
Entretanto, há elementos de Laje - laje do barrilete da caixa de água- que necessita ser
executada. Deste modo, as disposiçÕes de "superestrutura" deste memorial recaem sobre
estes elementos. Além disso, em função do grande período de exposição da laje às
intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularizaçâo.
4-2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas da
ABNT atinentes ao assunto, além das que se seguem. 4.3. O encargo da execuçâo da
estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela resistência e estabilidade da
mesma. 4.4. As passagens de tubulaçÕes através dos elementos estruturais deverão ser
realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da estrutura deverão ser
tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provenientes de eventuais
vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltraçÕes. 4.6. Fica o construtor obrigado a
demolir e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalização. 4.7. poderá
ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre
a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser
concretado sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, dimeqsÕpg, liga -'il'"ffi§Hffii""H"
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escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das
canalizações. 4.9. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam
com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente
armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 20cm, no mínimo,
para cada lado do vâo. 4.10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a
verificação da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e da
resistência mecânica, dentro do estipulado na NBR 61 18. 4.11. Toda a madeira usada para a
confecçâo de fôrmas estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças ernpenadas ou que
apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc. 4.12. As fôrmas deverão ter as
amarraçÕes e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos ou deformaçÕes
quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura
reproduza o determinado em projeto.4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas
deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de
cimento. 4.14. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, destê modo, qualquer
movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o emprego de escoras
metálicas. 4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões
mínimas de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de uma
emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio. 4.16. Será permitido
o reaproveitamento da madeira das fôrmas, desde que se processe a limpeza e que se
verifíque estarem as peças isentas de deÍormaçôes. 4.17. A posição das fôrmas, prumos,
níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especialmente durante a etapa
de lançamento do concreto. Quando necessária, a correçâo será efetuada imediatamente.

1.6.2.1. C0217 - ARMADURA CA-GO FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declivídade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formaçáo de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão serfeitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-Z4gO,
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sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do poeto e ao item 6.3.5 da NBR-611g. A CoNTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou. então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçâo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indícadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1 .6.2.2. CO216- ARMADURA CA-5OA MEDTA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-T4AO,
sempre a'frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
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indicada no proieto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras: Só seÉ permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizafio prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.6.2.3. CO215 - ARMADURA CA-SOA GROSSA D= 12,5A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçóes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
10o/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado pafa não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverâo ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-TA1O,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do proleto e ao item 6.3.5'da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
proieto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, s'grryg,:ritérios
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adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçáo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverâo
estar livres de contaminaçôes, tais como incrustaçÕes de argamassa, salpicos de óleo ou
tintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1,6.2.4.92479 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, EScoRAMENTo CoM
GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18
uTr L IZAÇÔES. AF_09/2020 (M2)

CONTEUDO DE SERVTÇO:

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de madeira, para sapata,
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 2 utilizaçÕes, e
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e
escoramentos necessários para a sua

estabílidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTERIO DE MEDIÇÃO:

1) Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentação gráfica de
Projeto.

PROCEDIM ENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavaçÕes
estão não só abertas, mas também

nas condiçÕes adequadas às características e dimensôes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por escrito do diretor de
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniões, ajusta-se ao acabamento de
concreto previsto no projeto.
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3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. Colocação de elementos de sustentação, fixação e escoramento. Aprumo e
nivelamento das fôrmas. Humidificação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeiçÕes.

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento.

2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto. Projeto,
dimensionamento e procedimentos

executivos.

1.6,2,5. 92443 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE P]LARES RETANGULARES E
ESTRUTURAS SIMILARES, PE-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA
PLAST|F|CADA, 18 UT|L|ZAÇÔES AF_0912O20 (M2)

CoNTEUDO DE SERV|ÇO

1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de madeira, para pilares,
formado por painéis de madeira

compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 2 utilizaçÕes, e
posterior desmontagem do sistema de

escoramento e fôrmas. lnclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e
escoramentos necessários para a sua

estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.

CRTTERTO DE MEDIÇÃO:

1) Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentação gráfica de
Projeto.

PROCEDIM ENTO EXECUTIVO:

1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavações
estão não só abertas, mas também l
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nas condiçÕes adequadas às características e dimenàÕes das fôrmas.

2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autotizaçâo por escrito do diretor de
fiscalização de obra, quem verificará

que o estado de conservação da sua superfície e das uniôes, ajusta-se ao acabamento de
concreto previsto no projeto.

3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcaçáo. Aplicação do líquido desmoldante.
Montagem do sistema de escoramento

e fôrmas. Colocaçâo de elementos de sustentação, fixação e escoramento. Aprumo e
nivelamento das fôrmas. Humidiflcação das

fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas.

4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeiçÕes.

NORMAS TECNICAS:

1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. procedimento.

2) ABNT NBR 15696: Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto. projeto,
dimensionamento e procedimentos

executivos.

1.6.2.6. C0843 - CONCRETO PA/IBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUtRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execuçâo de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto'estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condiçÕes determinadas pelas normas parfi o concreto armado da superestrutura. A
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes respectivos, bem corno as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além das
que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de
canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da estrutura, a não ser
que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto estrutural. As passagens de
canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do proleto, nã.o sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitávels, tais mudanças exigirão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura cleverão ser tomadas providências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e inÍiltraçÕes. Só se fará
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito de qpq a-uto1 Fica o

fittro
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte . CNpi: 07..174.OB2]OOO1-14 En!ànheiro Cl-vil

RuaSãoFrancisco,SN-SãoMiguel-JuazeircdoNorte-CE;,}'im.,
Página 286 de 350

\-/



Btx:sÁÍrESCOT.^ JOÊÉ MÂRROCOS rTO BÂERÍ} FIO XtI

coNsÍRüçÀo DE E§Cai-À ÊO& l2 {DoE}sÀL s üEÀurÂ

JU^XE|frOOO N&tE- CE

§ÉôRErÂruA MUNrülpÁL DE ÉÊ{.JCÁÇÃO. SEBUô

O?I §8,,. DE§ETERAOÀO

r0?Ii0ê $Eu DE§oÀtER ÇÀO

@IFO§$iôEâ ÊROFRIAA

§EiJ{FhÁ

c0ffi$sAoüe

112t6!,-

1{e6lgg

v1,út}ô

70.ql%

w,d21

oal@

v

tollp

construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de
haver dÚvidas sobre a resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da
fiscalizaçáo, da perfeita disposição, dimensÕes, ligaçÕes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentês, bem como da correta cplocação das canalizaçÕes. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveís superiores não coincidám com os níveis de fundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientàmente armadas. As vergasi"à" ártr6 mínima
de 1ocm e comprimento que exceda 1Scm, no rnínimo, para cada lad-o do vão. poderão ser
utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de medição - unidade de medição: m3 1o -
Será medido pelo votume calculado no projeto de fôrmas, sendo que c volume da interseção
dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez; Zo - O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à
compressão de 25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm,
preparado com pedrisco conforme indicados em projeto ou memorial descritivo.

1,6.2,7. C1604 - LANÇAMENTO E APL]CAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no
projeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve
ser computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-
obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento de concreto ou
massa em lastro; remunera também o apiloamento do terren'o, quando necessário.

1.6.2.8.C1603 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO Or CONCRETO C/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume acabado, nas
dimensÕes indicadas em projetoi 2o - O item rernunera o fornecimento de equipamentos e mão-
de-obra necessários para o transporte interno à obra. iançamento e adensamento de concreto
ou massa em estrutura.

1.6.2.s. C2666 - VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (M3)

5.3'1. Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis
de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As
vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 20 cm, no mínímo, para cada
lado do vâo. 5.3.2. Critério de Medição: m. 5.3.2.1. Será medido o comprimento linear de verga
executada

1.6.3. STSTEMA DE VEDAÇÃO
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1'6'3.1. c0073 - ALVENARIA DE TlJoLo cERÂMlCo FURADo (9x19x19)cm C/AR6AMASSA
MISTA DE CAL HTDRATADA ESp.=1Ocm (1:2:8) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço
1:2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 1O mm; - Bloco cerâmico com furos
na horizontal de dimensÕes gx19x19cm para alvenaria de vedaçâo. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das paredes de atvenaria de
vedação, incluindo a primeira fíada. 3. EXECUçÃO: - Posicionar os dispositivos de amarração
da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhoes para demarcação vertical das fiadas, execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilizaçâo de
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e contravergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1,6.3.2. C4O7O- DIVSÓRIA DE GRANITO CINZA E=2CM (BANHEIROS) (M2)

5.4.1.As placas deverão ser medidas e cortadas no tamanho especificado em projeto e, em
seguida, serão realizadas as abertura na posiçáo marcada com serra circular e retirados os
resíduos com talhadeira. A seguir, será aplicada argamassa nas aberturas de parede e piso e
fixadas as divisórias na posiçáo defínida. Será também apticar o adesivo plástico para fixação
da testeira na placa. 5.4.2. Critério de mediçáo: m2 5.4.2.1. Será medida a área total de
divisória instalada, descontando-se os vãos.

1.6.3.3. coo74 - ALVENARIA DE TlJoLo cERÂMtco FURADo (9x19x19)cm C/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço
1'.2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos
na horizontal de dimensôes gx19x19cm para alvenaria de vedação.2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área tíquida das paredes de alvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria -
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das fiadas, execução da
primeira fiada; - Elevaçáo da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execrição de vergas e contravergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1.6,4, ESQUADRlAS
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7'1' serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos
desenhos de detalhes e as especificaçÕes próprias, além das presentes normas, no que
couber' 7 '2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias epelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva.

1,6.4.1. MADEIRA

1.6-4.1.1. C1988 - PORTA INTERNA DE CEDRO L|SA COMPLETA UMA FOLHA (0.90X 2.10)m
(UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os
serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de
materiais no andar de instalação. Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos.
Execução: Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que
devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o
contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nívelfinaldo piso acabado. Os cortes, se
necessários, devem ser feitos com plaína e formão. Marcar a posição das dobradiças. Marcar,
com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte paru a instalaçâo das
dobradiças' Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de
formão bem afiado. Parafusar as dobradiças na folha de porta. Posicionar a folha de porta
corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e parafusar as dobradiças no batente.

1,6.4.2, ALUMíNIO

1.6.4.2.1 . 94573 - JANELA DE ALUMíN|O DE coRRER coM 4 FoLHAS pARA vtDRos, coM
\-/ VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.

EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_12t20i9 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Janela de alurnínio de correr 0,40 x 2,Oo m (A x L)
com 4 folhas de vidro, incluso guarnição. - Parafuso de aço zincado com rosca soberba,
cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprirnento * 32 * mm. - Selante de silicone
neutro monocomponente. 2 CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utilizar
área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. cRlTERlos DE AFERIÇÃo: - para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de selante e
parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas
laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente
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nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação
correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se 

"r 
rornár'";;v; separadas

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - parafusar as presilhas no
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no perímetro da janela.
5' INFoRMAÇoES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemptificação foi empreg ada ajanela conforme as dimensões especificadas na descrição do insumo; - para outras situaçÕes
com o mesmo material e forma de fixação, porém de dimensÕes díferentes, considerar a
mesma composição substituindo.

' 1.6.4.2-2. 94570- JANELA DE ALUMíNIO DE CoRRER CoM 2 FoLHAS pARA vlDRoS, coM\./ VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO FORNECTMENTO E ]NSTALAÇÃO AF_12t201e (M2)

1' ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Pedreiro com encargos comptementares: oficial
responsável pela instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o
oficial na instalação de esquadrias; - Janela de alumínio de corre r 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2
folhas de vidro, incluso guarnição; - Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata
e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - Selante de silicone neutro
monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Utitizar a ârea
total de esquadrias, êm metros quadrados. 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de espuma
expansiva. 4. EXECUçÃO: - Com auxÍlio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a
esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesma$ folgas nas duas

- laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente
\-/ nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do
contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no
material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no
contorno do marco e encaixar os alizares / guarniçÕes de acabamento no perímetro da janela.
5. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificação foi empregada a
janela conforme as dimensÔes especificadas na descrição do insumo; - para outras situações
com o mesmo materíal, porém de dimensões diferentes, considerar a mesma composição; -
Esta composição foi feita para uma condição específlca de instalação por meio aparafusamento
e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também para a condição de instalação
com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa,
por ter seu custo representativo quanto aos custos para outras co
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1.6.4,2.3. C4517 - PORTA EM ALUMíNIO RTOOIZADo NATURAL/FoSCo, DE ABRIR, SEM
BANDEIROLA E/OU PElrORlL, SEM VTDRO - FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçâo portas metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas metálicas;

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em alumínio
anodizado natural;

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 5,Sx65mm
com buchas de náilon no 10;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias,
podendo ser substituído por selante a base de silicone;

- Guarniçáo (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado natural
para l face da esquadria (1 lado).

CRTTER|OS PARA QUANTTFICAÇAO DOS SERVTÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as dimensões
especificadas na composição.

CRTTER|OS DE AFER!ÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os
serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e na fixação, ou no
transporte de materiais no andar de instalação;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.

EXECUÇÃO

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensÕes da porta e com a previsão de
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelâo entre os calços e a Íolha
de porta para que a mesma não seja danificada;
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- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soteira, prumo,
nível e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de
vídia com diâmetro de 1Omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas
de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo
o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e
o marco;

1.6.4.3. VTDROS

1.6.4.3.1. C2680 - VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADETRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensÕes e fixação do vidro na esquadria;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;

- Vidro impresso do tipo martelado ou canelado, espessu ra 4 mm;

- Perfil de borracha EPDM maciço para esquadrias;

- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fornecido em rolos de 10 m.

cR|TER|OS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas cle material;

- Considerou-se que as baguetes sâo parte da esquadria.

EXECUÇÃO
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- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho
de alumínio ou PVC;

- Colocar a fita de espuma de vedação em todo o perímetro do caixilho, evitando o contato
direto do vidro com o caixilho;

- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;

- Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;

- Continuar o processo com as demais baguetes;

- Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perímetro para bloquear a
entrada de água e ajudar a fixar os materiais.

1.6.5. SISTEMA DE COBERTA

1.6.5.1. C1332 - ESTRUTURA DE AÇO TtpO F|NK VÃO DE 20m (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -Montador de estrutura metálica com encargos
complementiares: profissional responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as
ligações. -Ajudante de estrutura metálica com encargos complementares: profissional
responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças. -Soldador com encargos
complementares: Profissional responsável pela execução de ligaçÕes soldadas entre os
elementos. -Perfil "U" de aço laminado, U 254X22,7 (*insumo a ser cadastrado no SlNApl). -
Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E - 5/16'(*insumo a ser cadastrado no
SINAPI). -Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 114 " (ô,35 mm) 49,79 kg/m2. -Chapa de aço
grossa, ASTM A36, E = 3/8 " (9,53 mm) 74,69 kg/m2. -Eletrodo revestido AWS-E7018, diâmetro
igual a 4,00 mm: utilizado para execução das ligaçÕes entre as peças. -Guindaste hidráulico
autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para movimentação e içamento das
peças. -Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva.
EQUIPAMENTOS Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m,
capacidade máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6 x 6. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar o peso em KG da cobertura, considerando-se as
características da composição. CRITERIOS DE AFERIÇAO Para o levantamento dos índices
de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos no transporte das
peças metálicas até o estoque e o local de içamento, na montagem da peça e flxação final. -
Não foram consideradas perdas para os perfis metálicos. - Foram separados o tempo produtivo
(CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento de transporte e montagem da seguinte
forma: - CHP: considera os tempos de carregamento, içamento, descarregamento e volta; CHI:
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considera os demais tempos da jornada de trabalho. EXECUÇÃO Transporte - prender a cinta
nas peças e no gancho do guindaste; - lçar e transportar horizontatmente a peça até o estoque
ou local de montagem; - Desprender a cinta. Montagem - Prender a cinta na peça e no gancho
do guindaste - lçar e transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar
pontos de solda nos locais adequados. - Desprender a cinta. - Fixação final Realizar a
soldagem completa da peça. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES Fica a cargo da
CONTRATADA, desenvolver e dimensionar o projeto de estrutura metálica a ser executado,
seguindo o projeto arquitetônico e as especificaçÕes disponibilizadas. A CONTRATANTE terá
de validar o projeto desenvolvido pela CONTRATADA.

1.6.5.2. C2450 - TELHA TERMOACUSTICA TRAPEZOIDAL INCLINAÇÃO 17.6Vo (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos complementares;

- Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de poliuretano (pu)
injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui acessórios
de fixação);

- Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 114" x 30 cm para fixação de telha
metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira;

- Guincho elétrico de coluna.

EQUIPAMENTO

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,2S CV.

cR|TERIOS DE AFERTÇÃO

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que
estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal
das peças

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 1Oo/oi

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à
cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;
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- Foram separados o tempo produtivo (cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamento da
seguinte forma:

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e
volta);

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverâo estar munidos dos Epl,s necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas
providas de dispositivos que ímpeçam seu escorregamento;

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de
tesouras, meiatesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser
veríficado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e
na vertical (faixas)' A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo às aguas
opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predorninante (telhas a
barlavento recobrem telhas a sotavento);

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho
em ferro galvanizado @ /e" ou haste de alumínio A 5116,,;

- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

1.6.5.3. C1OO2 - CUMEETRA TERMOACUSTICA (M)

IrENS E suAS cARACTERísrlcAS -Telhadista com encargos complementiares; -servente
com encargos complementares; -cumeeira termoacústica; _Haste para gancho de ferro
galvanizado, com rosca 114" x 30 cm para fixação de telha metálica, inclui porca e arruela de
vedação -Guincho elétrico de coluna. EeulpAMENTos -Guincho e létrico de coluna,
capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,2s cv. cRlrÉRlos DE MED|ÇÃO
Utilizar o comprimento total da cumeeira. EXECUÇÃO Na execução dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos Epl's necessários, sendo que os urança
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trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos
vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa
facilidade); -As peças cumeeira devem ser montiadas no sentido contrário aos ventos
dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; -Dispor
as peças da cumeeira e efetuar duas fixaçÕes em cada aba com os dispositivos de fixação
aplicados nas cristas das ondas, utilizando Áastes com rosca. Não aplicar pressão em excesso
nos dispositivos de fixaçáo, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.

1 .6.5.4. 94229 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANTZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO
DE 1OO CM, INCLUSO TRANSPOP.TE VERTICAL. AF_O712019 (M)

1' IrENS E suAS cARAcTERísrlcAS: - Telhadista com encargos comptementares; -
\./ Servente com encargos complementares; - Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num

24, corte 50 cm; - Prego polido com cabeça, bitola 18x27; - Rebite de alumínio vazado, de
repuxo, bitola 3,2x 8 mm; - Solda estanho 50/50; - Selante elástico monocomponente a base
de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 310m1; - Guincho Elétrico de coluna. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar o comprimento totat das
calhas' 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de produtividade
foram considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação calhas
e ajudando o transporte horizontal das peças; - Foi considerada perda por recortes das chapas;- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à
cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 24m; - Foram separados o tempo
produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: -> CHp:
tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento e votta); ->
CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 4. EXECUÇAO: - Na execução dos serviços os
trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessáriãs, sendo que os cintos de segurança
trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à

\./ estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - os montadores
deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas
de dispositivos que impeçam seu escorregamento; - observar o fiel cumprimento do proleto da
cobertura, atendendo a seção transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de
0,5 o/o no sentido dos tubos coletores; - Promover a união das peças em aço galvanízado
mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente
limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de
madeira do telhado por meio de pregos de aço inox rsgLrlsrmente espaçados, rejuntando a
cabeça dos pregos com setante a base de poliuretano. 

.

1.6.5.5' C4790 - FORRO BOREAL MODULADO ESTRUTURADO (25X625X1250MM), COM
PERFIL T LEVE EM AÇO BRANCO E TRATAMENTo TERMo-ACUSTIco EM LA oÉ vlono,

\4-,aÀ-
loscúlbíBdr/es Filho
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1.6.5.6. C4468 - FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E

MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

. Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;

. Conector de perfil F-47;

. Rebite de repuxo 4,8mm x22mm;

. Arame galvanizado 1Obwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

. Suporte nivelador;

. Parafuso, autoatanachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm.

EXECUÇÃO

. Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o

localem que será instalado o forro;

. Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão

fixadas as guias (perfis de acabamento em "U");

. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em "U");

. Com o auxílio do cordão de marcaçáo ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos

perfis F47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

. Observar espaçarnento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);

. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

. Encaixar os perfis F47 (perfis primários) no suporte nívelador, de maneira que fiquem firmes,

e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 
.,o.UÀfoffi r,,no
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. Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensÕes do
ambiente onde serão aplicadas;

. Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando
uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;

. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

. No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar
utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a
menos que o espaço disponível;

. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;

. Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua

anterior.

1.6.5.7. C2249 - RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 26,

corte 33 cm; 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar o
comprimento total dos rufos. 3. EXECUÇÃO: - Na execução dos serviço$ os trabalhadores
deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de segunança trava-quedas
deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculadoslà estrutura (nunca
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); - Os montadores deverão
caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da
cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; -
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a

serem unidas; - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço
inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de
poliuretano. - Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.

1.6.s.8. C0773 - CHAPTM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CÀRACTERíSTICAS: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte,
assentamento e controle do chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por
transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim
em concreto pré-moldado,r largura de 15 cm e espessure de 3 cm; - Argamassa traço 1:6 para
assentamento.2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área total

rosetâGês*ittro
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do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça,

deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da

argamassa; - Molhar toda a superfície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pre-

moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de

pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; -

Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de

assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento

e nível; -Fazer o acabamento da parte inferior.

1.6.6. REVESTIMENTOS

v 1.6.6.1 . cor76 - cHAplsco c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E AREIA s/PENEIRAR TRAÇO 1:3

ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras,

vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros desprêndimentos. 6.1.2.

Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de cimehto e areia grossa

no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3" Critério de medição: m2. 6.1.3.1. Será medido pela

área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

1 .6.6.2. 87777 - EMBOÇO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS,

ESPESSURA DE 25 MM. AF_O6:2014 (M2) 
l

1. CR|TERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar aáreadp revestimento em

paredes, excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser debcontados (portas,

janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 2.
\-r CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - O esforço para realização de requadros foi contemplado na

composição; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram

adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou

montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composiçao. 3.

EXECUÇÃO: - Taliscamento da base e Execução das mestras; - Lançamento da argamassa

com colher de pedreiro; - Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; -

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o ex@sso; - Acabamento superficial: desempenamênto com desempenadeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

1.6.6.3. C4447 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRICADA -

P/ PAREDE (M2)

.,o,eÀtffiritno
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Itens e suas características

. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensÕes 45x45 cm;

rf 5

. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo

AC lll, preparada conforme indicação.do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das

paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

Critérios de aferição

. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.

. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerârnicas e perdas por

resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.

O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o
revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade apreserltados

2. Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base tota nte limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm

sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o

tempo de abertura, de acordo com as condiçÕes atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada paru o tipo de cerâmica deverá

ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha ern movimentos contínuos de vai e

vem.
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. Limpar a áteacom Pano umedecido.

1.6.6.4. C1123 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2MM EM CERÂMICA,

ACTMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO:

- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e

vem; - Limpar a ârea com pano umedecido

1.6.6.5. C1869 - PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm (M)

l.|TENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Peitoril em granito, polido, largura de 15cm,

espessura de 2cm, com pingadeira, corte reto; - Argamassa mista de cimento, cal hidratada e

areia s/ peneirar, traço. 1:1:4.2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DpS SERVIÇOS: -

Utilizar o comprimento total do peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas lateraisi 3. EXECUÇÃO: -

Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços Oo Sitoril; - Limpar a

superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularídadesi poeira ou outros

materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a superfícib utilizando broxa;

- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira

dentada; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; -
Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o
assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, efet

com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamen

o acabamento da parte inferior do peitoril; - eãteger o peitoril com madeiri

não ser danificado durante a execução da fachada.

1.6.6.6. CPOOI4JN - RODAMEIO EM GRANITO LARG.= 2cm COM TOPO BOLEA

procedimento de
uar corte da peça

to e nível; -Fazer
te ou similar para

po (M)

v Perfil em granito, instalado em parede

Quantificado por metro.

1.6.7. PTSOS

1.6.7 .1. 97113 - APL|CAÇAO DE LONA PLASTTCA PARA EXECUÇÃO DE PAVIM]ENTOS DE

CONCRETO. AF-1 112017 (l\A2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

- Utilizar a âreade projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo.
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários

envolvidos na execução do radier, piso ou laje sobre solo.

- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30 cm das emendas

para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.6.7.2. C1609 - LASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que

estavam envolvidos diretamente na execução' do serviço. Os valore§ calculados de

produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Utilizar a área de

concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeção

da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre

lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

1.6,7.3.C1920. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12MM, INCLUS. POLIME

(M2)

(TNTERNO)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro com encargos comp entares: oficial

responsável pela instalação do piso. - Servente com encargos comple ntares: auxilia ao

) para contrapiso,oficial na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3 (cimento e areia médi

preparo mecânico com betoneira 400 l: material que compÕe o revestimento piso. - Granilha/
grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, , cinza, palha ou

branco: material que compõe o revestimento do piso. - Junta plástica 17 x m: material que

compõe o revestimento do piso. - Polidora de piso, 100 kg, 4 hp: para dar no prso

EXECUÇÃO - Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, ir os pontos de

nível e assentar as juntas plásticas com a propria argamassa do piso, fo painéis de 1,20

x 1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de granilite de acordo co as instru@es do

fornecedor; - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a arga de granilite e

sarrafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de granilite e

alisar com desempenadeira de aço; - Após 5 a 7 dias de cura, realizar o primeiro polimento

mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimertto branco e água,

formando uma nata, e após 2 dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120.

1.6.7.4. C16O7 - LASTRO DE CONCRETO IMPERMEAtsIL|ZADO E=6CM (M2)

1.6.7.5. C2179 - REGULARTZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,

TRAÇO 1:4 - ESP= 3cm (M2) i

Jo'cffi#r"no
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Critério de medição - unidade de medição: m' 1o - Será medido pela área regularizada

executada . 2o - O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-dê-obra necessária

paru a execução da regularizaçáo

1.6.7.6. C3OO7 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRE-FABRICADA -

P/ P|SO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato

liso 40x40cm, assentado com argamassa colante do .tipo AC3. 2. CRITERIOS PARA

QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento efetivamente executada.

3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a deixar as juntas

perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas'

v 1.6.7 .7. c1120 - REJUNTAMENTo C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm

ATE 30x30 cm (900 cm'z) (PAREDE/PISO) (M2)

M CERÂMICA,

1.6.7.8. C2284 - SOLEIRA DE GRANITO L= 1Scm (M)

TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Marmorista com êncargos com mentares: oficial

\-/

responsável pela instalação da soleira. - Servente com encargos comple auxilia ao

oficial na instalação da soleira Soleira em gran polido, tipo
ra da pedra deandorin ha I quartzol castelo/co rumba ou eq u ivale ntes, larg ura d e 1 Scm,

2cm e comprimento conforme situação: material que compÕe a soleira. - assa colante

tipo AC lll: para a fixação cla soleira na base de aplicação. EXECUÇÃO - L r a área onde

será instalada a soleira com vassoura; - Espalhar a argamassa colante corn desempenadeira

dentada sobre o local de assentamento; - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma

camada de argamassa colante sobre a peça de granito; - Assentar a peça no lugar marcado,

aplicando leve pressáo e movendo-a ligeiramente para garantir a fixação.

1 .6.7 .g. C1431- GRAMA EM PLACAS.INCLUSIVE CONSERVAÇÃO (M2)

1.6.8. PINTURA

1.6.8.1.INTERNA

1.6.8.1.1, C12O8 - EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA DE PVA (M2)

: : ' Josêtl)ffiffirno
e Educação - Prefeltura de iuazeiro do Norte - cNP!: c7.s74.o82looot-ro Fily$t[:ifltRua São Francisco, SN - São Miguel - 1u37siro do Norte - CE ,
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Criterio de medição - unidade de medição. m2 10 - Será medido pela de superfície

emassada, deduzindo-se toda e qualquer interferência;20 - O item remunera fornecimento de

massa corrida à base de PVA, recomendada para a correção de pequenos d{feitos, marcas de

referência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina, Ypiranga, Promar da Sheirwin Williams, ou

similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de.

limpeza da superfície,, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme

recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demáos, em camadas finas com

lixamentos intermediários, conforme especificaçÕes do fabi'içante, lixamento fiinal e remoção do

pó da superfície emassada.

1.6.8. 1.2. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

i'..:..

\-/

t/

Criterio de medição - unidade de mediçâo: nl2 10 ' Será medido pela

pintada, nâo se descontando vãos de até 2,00m2 e não se considerando

molduras.Os vãos acima de 2,00m deverão ser deduzidos na totalidade e

em duas demãos, confome especificaçÕes do fabricante, sobre

massa; não remunera o preparo de base, quando necessário.

de superfície
letas, filetes ou

ou molduras desenvolvidas; 2" - O item remunera o fornecimento de tinta
espaletas, filetes

x à base de PVA,

solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência: Cora da Coral, ou

Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Sherwin Williams, ou Euca da Eucatex, ou

similar; materiais acessóriOs e a mão-de-obra necessária para a execu dos serviços de:

tinta látex PVA,limpeza da superfície, conforme recomendações.do fabricante; aplicação d

revestida com

.::.":"
1,6,8,2.1. C2461- TEXTURA ACRíLICA 1 DEMÂO EM PAREDES EXTERNAS (

Critério de mediçãg - unidade de mediçáo: rn2 10 - Será medido ,pela área de superfície

pintada, deduzindo-se toda e qualquer interferência',20 - O item remunera o fornecimento de

revestimento textuÍizado 100% acrílico, em'várias cores, sem agregados minerais, para uso

externo, marcas de referência' Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou rsimilar; materiais

acessórios; e a mãode-obra necessária para os serviços de: ,a lÍmpeza, lixamento final e
remoção do pó; aplicaçãb do revestimento texturizado acrÍlico, em uma demãô, sem diluição do

produto;conforme recornendaçôes:do fabricante; não remunera o prêparo de base.

1.6.8.3. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados"côtn precisâo de cortes e ajustes'e de âcordotcom os respectivos

desenhos de detalhes e as' especificaçoes próprias, alem das presentes normas, no que

.ro'uffiffi'uno
elau3.eac, prefeitura de Juazeiro do Norte - cNp.t: c7.e74.082/ooo1-#':ffil[:rfl:f
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couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo pfumo e nível das serralharias e

pelofuncionamentoperfeitoapoSafixaçãodefinitiva.

1.6.8.3.1 . C1206 - EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA PTÍINTA OLEO OU

ESMALTE 2 DEMAOS (M2)

Criterio de medição - unidadé de lnedição: m2 10 - Será medido por área emassada: em portas,

portões, guichês com batente, pela área do vão de. luz multiplicada por 3 (três); não havendo

batente, medição pela área do vão de luz multiplicado por 2 (dois); em jandlas e portas com

batentes de madeira, com venezianas ou persianas de enrolar, pela áreh do vão de luz

multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeção do oonjunto no plano

Vertical, considerada apenas uma Vez; 20 - O item remunera O fornecimento massa corrida

para pintura à base de óleo, marcas de referência: Akzo / Wanda, ou l, ou Suvinil, ou

similar; diluente aguarrás; materiais acessórios e a mão:de-obra necessária paru a execução

dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de paftes soltas, recomendações
com lixamentosdo fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em. camadas

intermediários, conforme especificaçÕes do fabricante, lixamento final e
superfície emassada.

do pó da

1.6.8.3.2. c128o. ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (TVI2)

1. CR|TERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a áree

madeira, em metros quadrados, de pintura com' tinta de acabamento

acetinado, 2 demãos, presente no projeto 2. EXE:CUÇÃO - Diluir o produto; '

já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com

rolo.

de superfície de
esmalte sintético
Com a superfície
uso de trincha ou

v
1 .6.9. TNSTALAÇÔES HTORAULICAS

1 .6.9.1 . C2095 - RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAÇÔES D=15 A 25mm (112" A,1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprinnento de alvenaria

rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessorios e a mão-de-obra

necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria

para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a

100,00mm

1.6.g.2.C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=32 A 50mm (1 1t4'A 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será nnedido pelo comprimento de alvenaria

rasgada; 20 - o item remunera o fornecimento de 
,materiais 

"."ttu:::u j#ffi,*:"
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necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de rasgos em alvenaria
para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 a 50mm e de 65,00 a
100,00mm

1.6.9.3. C1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM = 15 A 25mm (112" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido;2'- O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mãode-obra necessária para a execução do enchimento, 

i

1.6.9.4. C123g-ENCHIMENTODERASGOC/ARGAMASSADIAM.=32A50mm (1 1t4"42") (M)

Criterio de medição - unidade de medição; m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido;2o - O item remunera o Íornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1 .6.9.5. C2167 - REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D= 25mm (1")

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado q re o ajudante é
utividades destaresponsável também pelo transporte horizontal do material. As p

composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na parede. P tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. Para o levantamento dos índices de
produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes)
instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação.

N)

com a

v

garantir melhor
vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do As conexÕes
devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo âté a
Posicionar a canopla e fixá-la corn a prensa de canopla. Fixar a manopla.

1.6.9.6. C2172 - REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D= 2OMM

pleta vedação

") (uN)

Para o levantamento dos índices de plodutividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material. As produtividaJes desta
composição não contemplam rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço. Para o levantamento dos índices de
produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a
instalação da válvula ou registro. Execução: Verificar o local da instalação; Pa|a garantir melhor
vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recoÍnendação do fornecedor; As conexÕes
devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação;
Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; Fixar a manopla.

1.6.9.7. C2625 - TUBO PVC SOLD MARROM INCL.CONEXÔES D= 25mm(3/4") (M)

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.974.0821000i.-14 Eígenheiro^C-ivil
Rua São Francisco, SN - São trrtiiuet - Juazeiro do Norre - cE ' RnÉ oelootzoz'o
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1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instaladôs. 2.,EXECUÇAO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfícies a serem soldadas; . Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo.
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando To de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidadq e obstrução.

1.6.9.8. c2626 - TUBO PVc soLD. MARROM tNcL.coNEXoES D= 32mm(1") (M)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo
efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução d urante das
superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solu limpadora; - O

a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, agua 12 horas antes
de submeter a tubulação às pressôes de serviço ou ensaios de estanqueidad e obstrução

1.6.9.9. C2628 - TUBO PVC SOLD MARROM INCL.CONEXÔES D= SOMM (1 112' (M)

1. cRlrERlos PARA QUANTIFICAÇAO Dos sERVtÇos: - utirizar os com

adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando To de volta.

efetivamente instalados. 2. EXECUÇÃO: - os tubos devem ser sôldados
apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsá da conexão e na
Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicand o To de volta.
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, ag

idade do tubo

rimentos de tubo
adesivo plástico

ngordurante das

idade do tubo.
a junta sobre

12 horas antes

superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solu limpadora; - O

de submeter a tubulaÇão,às pressões de serviço ou ensaios de estanqueid

1.6.9. 10. C2618 - TUBO pVC SOLD. MARROM D= 40rnm (1 1/4;,) (M)

Tubo PVC marrom, com diâmetro de 40mm, quantiflcaoo em metros.

1 .6.10. TNSTALAÇÓES SnUtTARtAS

e obstrução

1 .6. 1 O. 1 . ESGOTO SAN ITARIO

Jo'u##'â'iuno
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1 .6.10. 1.1 . c2347 - TÊ PVc BRANCo C/REDUÇÃo plrscOTo D=100XS0mm (4,'x2',) (UN)

1.6.10.1.2.89711 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SAN|TARIO. AF_1 2t2014 (M)

1.6.10.1 .3.89712 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAT DE ESGOTO SANITARIO.

, 
jronruecrDo E

,{r_t 2t2014 (M)

v

\'/ 1.6.10.1 .4.89714 - TUBo pvc, sERrE NoRMAL, ESGoro PREDTAL, DN 1oo M
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

, FORNECIDO E

_12t2O14 (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - TUbO dE PVC, SériC NOTMAI, diâ nominal de
100 mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário; - olução limpadora
para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm3; - Adesivo para das peças de
PVC em frasco com 850 gramas. 2. cRlrERtos PARA euANTtFtcAÇÃo sERVtÇOS
utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de rga ou em ramal
de esgoto sanitário; Consideram-se ramal de descarga ou ramal de oto sanitário os
trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também o "aranha", que
possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos de coleta por
gravidade. 3. EXECUÇÃO - Os tubos devem ser soldados com adesivo pl apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante superfícies a
serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com sol o limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apos a j ção das peças,
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não -los por,
aproximadamente, 5 minutos Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.6.10.1.5. 89799 -TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGoTo SANITARIo oU VENTI;-CEã. nr_rz Do14 (M)

1 .6.10. 1 .6. C4822 - TERMINAL DF VENTTLAÇAO pVC 5OMM (tJN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal de ventilaçáo com diâmetro de S0 mm. 2.
CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOSI - A quantidade de peças devidamente
instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,

José'lú\'{FGrR'no
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.082/0001-14 Enfenheiro Givil
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE RNP 061001207'0
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apÓs lixamento com lixa d'água e limpeza com soluçâo desengordurante das superfícies a
serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O
adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão ê na ponta do tubo; após a jfrnção das peças,
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressÔes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.6.10. 1.7.89825 - TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA
ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITAnTO óu-

l

\'/ 1.6.10.1 .8. c2348 - TÊ PVC BRANco c/REDUÇÃo plrscoro D=100X75mm (4,,ix3") (UN)

1 .6.10. 1 .9. C4928 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO IN
ou TAMPA CEGA) (UN)

ox (GRELHA

1.6.10.1.10. 00011657 - TE SANITARIO, PVC, DN 75 X 50 MM, SERIE NORMAL
PREDTAL (UN)

RA ESGOTO

1 .6.10.1 .11 . C4378 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO
(GRELHA OU TAMPA CEGA) (rJN)

V Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado qu o ajudante é
execução. Foiresponsável também pelo transporte horizontal clo material no andar

considerada junta elástica na tubulação de saída e juntas soldáveis nas tubu de entrada.
Não foram considerádas perdas por resíduo'. O esforço para colocação ide escadas ou
montagem das plataformas de trabalho e guarda-coi'pos está contemplado na composição. As
produtividades desta composiçáa nâo contemplam as seguintes atividades: fixaçÕes das
tubulaçÕes no teto e pai'ede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. para tais
atividades, utilizar composiçáo específica de cada serviço. Execução: Lirhpar o local de
instalação da caixa. Fazer.a 6Qe,'tura das entradas corn u*ri, 

"opo, 
no diâmptro de entrada da

caixa ou fazendo-se vários furos com uma Íuradeira, ládc: a lado, em torno da circunferência
interna. Fazer o acabamento fina! com lima meia-cana. Fazer um chanfro na ponta para facilitar
o encaixe. As tubulaçoes de entracJa terão junta soldávçl (utilizar soluçáo limpadora para limpar

\^r<-]-'
secretaria Municipal de Educação - Prefeitura rje juaieiro do Norte - cNp.J: o'i.g74.os2lrror-#t?ffir#Jtn'
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a ponta e a bolsa e soldar as tubulaçÕes com adesivo). A tubulação dê saída pode ser

instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e pasta lubrifiqante. 
'

1 .6.10.1 .12. BgTOg - RALO SirOrunOO, eVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO

E INSTALADO'EM RAMAL DE DESCARGA OU'EM RAMAL DE,ESGOTO SANITARIO. AF 1212014

(UN)',...,...]]',i'.;,,...
1. CR|TERIOS PARA'QUANT|F]CAÇÃO DOS SERVIÇOS::: - Utilizar a quantidade de peças

efetivamente instaladas em ramal de descarga oü ern rarnal;de esgoto sanitário; - Consideram-

se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário:os trechos horizontais do sistema de

diâmetros menores, conhecidos também como "aranha'', que possibilitam o escoamento dos

efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade.2. EXECUÇÃO: - Limpar o

local de instalação do ralo; -. As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plástico

apropriado, após lixamento com lixa d'água e iimpeza com solução desengordurante das

superfíciesaseremsoldadas; -Limparapontaeabolsacomsoluçãolimpqdora; -oadesivo

deve ser aplicado nA bolsa (çamada fina) e na ponta (camada mais esP_essh); após a.junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVÔ; não movimentá-

los por, aproximadamente, 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 24 horas dntes de submeter

o sistema instalado às pressôes de serviço ou ensaios.de estanqueidade e obstrução.

1.6.10.1.13. 86882 - StFÃo Do TtPo cARRAFA/coPo EM PVC 1.1t4x1.1t2" - FORNECIMENTO

E INSTALAÇÃO AF_O112O20 (UN)

1.6.10.1.14. 86883 - SIFÃO DO TIPO FLEXíVEL EM PVÇ 1 X 1 1!2 - FORNECIM

TNSTALAÇÃO. nr-ot /2020 (uN)

1 .6.10.1 .1 5. C0488 - BUCHA REDUÇÃO LONGA PVC P/ESGOTO 50X40mm (UN)

1.6.10.1.16.0000196s-cuRVApvcLoNGA4SGRAUS, 10oMMt PARAESGoToPREDIAL(uN)

1.6.10.1.17, OOO10765 - CURVA PVC L.ONGA45G, DN 50 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

1.6.10.1.18. OOO10767 -CURVA PVC LONGA45G, DN 75 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

Jo'cff/ffiirno
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1.6.10.1 .19,89728 - CURVA CTJRTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL,

40 MM, JUNTA SOLDAVEL; FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DE ESGOTO SANITARIO. AF-1212014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

DE LIC

ESGOTO PREDIAL, DN

DESCARGA OU RAMAL

ltnl, otrt 40 MM,
RAI\íAL DE

flRt, oN so MM,

itrrRRro ou

ârnetro nominal de
de 500

Civil

RNÉ 061001 207-0

Critérios de medição: Unidades 
I

1.6.10.1 .20.89726 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDfAL, DN 40 MM,

JUNTA SoLDAVEL, FoRNEcIDo E INSTAIÁDO EM RAMAL DE DESCARGA OUiRAMAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF_12t2014 (UN)

\./
Curva curta de 45 graus, instalada em conexÔes;

Critérios de medição: Unidades

0.1.21. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRE IAL, DN 1OO MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO ITÁRIO OU

VENTTLAÇÃO. nr_t z/2014 (UN)

1.6.1

1.6.10.1 .22,89724 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED

JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OÚ

ESGOTO SANlrARlo. AF-12l2014 (UN) 
l

Curva curta de 90 graus, instalada em conexÕes;

Critérios de medição: Unidades ]

1.6.10.1.23. 89801 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREE

JUNTA ELASTIcA, FoRNEctoó p INSTALADo EM PRUMADA DE ESGoro sAi

VENTTLAÇÃO. nr-t 2/2014 (UN)

junta elástica; 'Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, dir

100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de FVC com anel de bo

José

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro clo Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

1.6.10.1 .24. C1sT6 -JUNÇÃO STMPLES DE REDUÇÃO pvC p/ESGOTO 100X50mm (4'x2")-

c/ANEIS (UN)

Itens e suas caràcterísticas .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro

nominal de 100 x 50mm para aplicação em instalaçÕes prediais de esgotamento sanitário com
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gramas). Execução 'Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da
bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de
borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; lEncaixar a ponta
chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçÕes expostas e 2mm para

tubulaçÕes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilataçáo e movimentação da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios
de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.6.10. 1.25. C1577 - JUNÇÃO STMPLES DE REDUÇÃO pVC P/ESGOTO 1

C/ANETS (UN)
m (4'X3")-

Itens e suas €racterísticas .Junção Simples de reduçâo em PVC, Série Normal, diâmetro

\./ nominal de 100 x 75mm para aplicação em instalações prediais de esgota nto sanitário com
junta elástica; .Anei de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro
e 100mm; .Pasta lulrrificante para tubos e. conexôes de PVC com anel de

500 gramas). Execução "Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de
bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lu

inal de 50mm
(pote de

na virola da

nte no anel de

com ensaros

borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe' Encaixar a ponta
chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulaçÕes. e 2mm para

tubulaçÕes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na nta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentaçâo da junta; .A instalação deve ser
de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.6.10.1 .26. C1574 - JUNÇÃO S|MPLES C/|NSPEÇÃO pVC p/ESGOTO D=1
(UN)

(4")-ClANÉtS

Itens e suas características .Junção Simples em PVC, Série Normal, diâ nominal de 100
junta elástica;x 100 mm para aplicação em instalações prediais de es§otamento sanitário

.Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta

lubrificante para tubos.e conexÕes de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).
Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel cle borracha na virola tda bolsa; .Marcar

a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubriflcante no anel de borfacha e na ponta;
.Fazer um chanfro na ponta paru facílitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanírada no fundo da
bolsa. Recuar Smm nO caso de tubulaçÕes expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo
como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e
movimentação da junta, .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonanrento (teste de fumaça).

1.6.10.1 .27. OOO2OO43 - REDUCAO EXCENTRICA PVC P/ ESG PREDTAL DN 1OO X sOMM (UN)

Jo'u'Àn^;ã'â'"*o
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.g74.082/ooo1-14 En\àntreiroGivil
Rua São Francisco, SN - São Miguet - Juazeino do Norte - CE RNÉ 061001207'0
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1.6.10.1 .28. C2143 - REDUÇÃO EXCÊNTRICA PVC BRANCO REFORÇADO D=100x75mm (4"X3")

(UN)

1.6.10.1.29, 89802 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU

VENTI LAÇÃO. nr_t 2t201 4(u N)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexões;

v
Critérios de medição: Unidades 

l

1.6.10.1.30. 89806 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, .SERIE NORMAL, ESGOTO PREd

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EtU PRUMADA DE ESGOTO SAd

VENTTLAÇÃO. nr_t Z/2014 (UN)

1.6.10.1.31. 89805. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREE

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAI!

VENTTLAÇÃO. nr_t 2t2014 (uN)

llRt, otrt 75 MM,
IrrRRto ou

lrAL, DN 75 MM,
IrrRRro ou

1.6.10.1 .32.89827 - JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED ,DN50X50
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ES

VENTTLAÇÃO. Rr_t Z/2014 (UN)

SANITARIO OU

\-/ 1.6.10.1.33. 00003669 - JUNcAo DE REDUCAo INVERTIDA, pvc SoLDAVEL, 7b x 50 MM,

sERrE NORMAL PARA ESGOTO PREDIAL (UN)

1.6.10. 1.34. C4823 - TERMINAL DE VENTILACAO PVC 75 MM (UN) 
]

1. TTENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - Terminal deventilação com diâmbtro de 75 mm. 2.

CR|TERIOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de pêças devidamente

instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,

após lixamento com lixa ci'água e limpeza com soiuçâo desengordurante das superfícies a

serem soldadas; - Lrmpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com soluçáo limpadora; - O

adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apÓs a Junção das peças,

Secretaria Municipat de Educação - Prefeitura cle Juazeiro do Norte - CNPi: 07.g74.O82looOr-* eHe{r.e]19§iyit

Rua são Francisco, sN - São Misuel - ruazeiro cio Norte - cE *u 
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METIORIAL DESCRIT}VÔ

4dT
deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. -.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a

tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.6.10.1.35. C2350 - TÊ PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESGOTO D=75X50mm (3"X2") (UN)

Itens e suas características.Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=75x50mm para aplicação em
instalações preQiais de esgotarnento sanitário com junta elástica; .Anel borracha para

nte para tubosconexões de eggoto predial, diârnetro nominal de 75mm e 50mm; .Pasta lu

e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução
a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a profund

par a ponta e
da bolsa na

, LASTRO DE

ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer u chanfro na ponta

\_/ para facilitar o encaixe; rEncaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa Smm no caso
de tubulaçÕes expostas e 2mm para tubulaçÕes embutidas, tendo como rencra a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilataçao e nn da junta; .A

instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do ifonamento (teste

de fumaça).

1 .6.10.2. DRENAGEM PLUVIAL

1,6.10,2,1. 89809 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRED , DN 1OO MM,
JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTAIáDO EM PRUMADA DE ESGOTO SA ITARTO OU
VENTTLAÇÃO. nr_r 2t2014 (UN)

1.6.10.2.2.89800 - TUBO PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, FORNECTDO E

\-/ TNSTALADO EM PRUMÁDA QE ESGOTO SANTTARTO CU VENTTLAÇAO nr_rZ t2014 (M)

I

t\í1.6.10.2.3. C0602 - CAIXA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMU
CoNCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execuçáo. Foram

separados o tempo produti'lo (Ch{P) e o tempo irnprodutivo (CHl) da retroescavadeira da

seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o equipamento está colocando as peças pré-

moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento), movimentação
e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça). CHl. considera os tempos em que o
equipamento está parado por falta de frente (exemplo: espera pelo assentamento da alvenaria).
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As produtividades desta composiçáo não contemplam nos índices os serviços de locação,
remoção de piso, escavação, contenção, assentamento dg tubos, reaterro e recomposição do
piso. Deve-se, portanto, considerar composiçÕes específicas para estes serviços, caso sejam
necessários. Considerou-se,'para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de
todas as juntas de assentamento e aplicação com colher de pedreiro. O consumo dos tijolos
considera paredes com espess.ura de meia vez e perdas por entulho durante a execução da
alvenaria e no transporte do material. Egtq composiçãg é válida para trabalho diurno.
Execução: Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,
preparar o fundo para a execução da caixa. Sobre o fundo preparado, montai as fôrmas da laje
de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem. Sobre a laje de fundo, assentar
os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos
de entrada e de saída. Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com
chapisco e reboco e externamente somente corn chapisco. Sobre a laje dê fundo, executar
revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário pâra o adequado
escoamento dos efluentes. Por fim, colocar a tampa pré-moÍdada sobre a cai$.

l

1.6.11. TNSTALAÇÔES ELETRICA, TELEFONICA E DADOS l

l

1.6.11.1. QUADROS DE D|STRIBUtÇÃO

1.6.11 .1.1. C2068 - QUADRO DE DtSTRtBUtÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 24 DtVt óes
332X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos com mentares: oflcial
responsável pela instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares:
auxilia ao oficial na instalação clo quadro. - Quadro de distribuição sem barrartnento, com porta,
de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 24 disjuntores 332X332Xg5mm NEMA. -
Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia rnedia) para emboço/massa ú

de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECU
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na
executado; - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte
quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

ria

1.6.11.1.2. C1092 - DTSJUNTDR TVTONOPOLAR EM QUADRO.DE DtSTRtBUtÇÃO 10A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de exeoução. Execução:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo cio circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal

' 

ffi -:- ::,,-;.-;::::,mffii'"
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estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. coloca-se
O parafuso é recolocado, fixando o terminalao disjuntor.

terminal no pólo.

1.6.11.1.3. C1096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUIÇÃO 2Sn (Urrr)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. Execução:
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se 

Q terminal no pólo.
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjunto :

1.6.11.1.4. C1101 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBU|ÇAO 60A (UN)

1.6.11.1.5. 93673 - DISJUNTOR TRIPOLAFT T]PO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_1O:2O2O (UN)

1.6.11.1.6. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CAS - Eletricista com encargos res: oflcial
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com enclrgos

lar tipo DR, 40A
estanhado para

complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor b
(*insumo a ser cadastrado no slNAPl). - Terminal a compressão em cob
cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECU - Encaixa-se o
terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o inal estarem
prontos, o parafuso do polo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o
parafusoérecolocado,fixandooterminalaodisjuntor,

1 .6.1 1.2. ELETRODUTOS E ACESSORIOS

inal no pólo; - O

1.6.11.2.1. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4.') (ÍU)

1.6.11.2.2. C1187 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (hí)

1.6.11.2.3.C1189 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 50mm (1 1i2") (M)

Jo'crM$'?'.p"no
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1.6.11.2.4.91855 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, pVC, pN 25
(314"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENITo E
r NSTALAÇÃO. Rr_r Z/201 5 (M)

1 .6.1 1 ,2.5. 91857 - ELETRODUTO FLEXíVEI- CORRUGADO REFORÇADO, PVC,
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E I

AF_12t2015 (M)

MM

pN 32 MM (1"),

NsrnlnçÃo.

\-/
1.6.11.2.6. c1o21 - CURVA P/ELEI'RODUTC pvc Rosc D= 32mm (1") (uN)

1.6.11.2.7. c1023 - CURVA P/ELETR0DUTO pvc Rosc. D= sOmm (1 1/2") (uN)

1.6.11.2.8. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO I CITAMPA CONCRETO S/ F
DI=30x30x50 cm (UN)

a tampa pré-moldada; - Servente: profissionaique auxilia os pedreiros êÍTl sur
com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita

Argamassa traço 1:3. urtilizada para o assentamento da alvenaria e para o
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada paru o revestimento conr chapisco;
pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litr:os: composição utilizada
tampa da caixa. EXEC\{ÇÃO - Após execr.rçáo .da escavação e, caso

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro: profissional responsávet por reparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e

DO

amente, colocar
tarefas; - Lastro

mento com
Peça retangular
ra execução da
necessário, da

fundo da cava;
- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da aria da caixa; -

contenção da cava, preparar o fundc com lastro cle brita; - Sobre o lastro de , assentar os
tijolos com argamassa aplicada ciim colher, atentancio-se para o posicionamehto dos tubos de
entrada e de saída; - Cqncluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes irüternamente com
chapisco e reboco e externamerrte scmente corn chapisco; - Por f!m, colocar a tampa pré-
moldada sobre a caixa.

1.6.11.2.9. C2O95 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÕES D=15 A25mm (112" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de rnedição: m 1o - Será'rnedido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera 

-o 
fornecimento r]e materiais ,*só::;ffiffi3,
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necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de em alvenaria
para passagem de.tubulaçÕes com diqmptfos de 15,00 a 25,0Qmm, 32,Q0 a
100,00mm.-..:'.,'.,.,.....,..].:].:.,':..,

m e de 65,00 a

1.6.11 .2.10. C2096"- nnSôO rM ALVENARTA P/TUBUInçÓES D=32A 50mm (1 1t4" A 2") (M)

tf

Critério de medição - unidade,de:medição: rn 1oi;..Será rnedido pelo comprimento de alvenaria
rasgada; 20. - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios $ a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de ras$os em alvenaria
para passagem de tubuiaçôes com diâmetros de'15,00'a 25,ÓOmm, 32,00 a 5(mm e de 65,00 a

100,00mm

1.6.11.2.11. C1238- ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A2
\./ (M)

rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal h

mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

rasgos preenchido;2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal h
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.6.11.3. CONDUTORES - CABOS E FIOS

\-/1.6'11.3.1.C0540-cABolSoLADoPVC750V2,5MM2(M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, insta
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomaoa ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x 5 rn". EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo com rimento total de

(112" A 1")

, areta e a

, areia e a

em circuitos
uminação); -Fita

lado no local

1.6.11.2.12. C1239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A
(M)

m (1 114" 42")

Critério de medição - unidacie de medição: m 10 - Será medido pelo com rimento total de

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por

dentro dos eletrodutos ate chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.6.11.3.2. C0534 - CABO |SOTADO PVC 750V 4MM2 (M)

Jo'u'6K#fu'no
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IrENS E suAS CARACTERíSICAS -cabo de cobre, flexíve|,4,0 mm2, insta
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXEcUÇÃo -Após o eletroduto já estar r

deÍinido, inicia-se o procês§o de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita .isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos
Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar i

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das
com fita isolante; em trechos.longos, recomenda-se a utilização de fita guia;
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos

os em

stalado

circuitos
ro); -Fita

no local

v

definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, sejq com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.6.11.3.3. C0527 - CABO TSOLADO pVC 75OV 16MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexíve|, 16,0 m , instalados em
circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos
Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXEcUÇÃo -Após o eletroduto já estar i

iluminação); -

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.6.1L 3.4. CO53O - CABO TSOLADO pVC 75OV 25 MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS .Cabo de cobre, flexível, 25,0 m instalados em
e iluminação); -

lado no local

lado no local
s dos cabos

m os cabos já
passagem por

os de um

s dos cabos
m os cabos já
passagem por
ssados de um

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.6.11.4. TLUMTNAÇÃO E TOMADAS

1 .6.1 1 .4.1 . C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simples de embutir (somente os módutos),
sem suporte e sem placa, 1OA/250V EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis

'ro'crhóãà§llno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ:07.974 ,Orr.txxlt-ii 

- 
EnS='enneiro Civil

RuaSãoFrancisco,SN-Sãolrniiuet-JuazeirodoNorte-CE

: Página 319 de 350

-"r*.,.,ip. :\..* -r4,



MEiIORIAL

nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (modulos); - Em
seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.6.11.4.2. C1479 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS S|MPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os
módulos), sem suporte e sem placa, 104/250V. EXECUÇAO - Utilizando os trechos deixados
disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na corFposição).

1.6.11 .4.3. C1489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA 25OV (UN) l

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor três teclas simptes de r (somente os
\-/ modulos), sem suporte e sem placa, 1OA/250V. EXECUÇÃO - Utilizando os

disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, tigam-se os cabos
chos deixados

interruptores
(módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na

1.6.11 .4.4. C4762 - CAIXA DE L|GAÇAO pVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa retangular em PVC, 4" x 2".

posição)

ITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas gulares em
PVC de 4" x2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria ral, Drywall e
parede de concreto. EXECUçÃO -npOs a marcação da cajxa, com nível para -la alinhada,
e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do e -Conecta-se o

I fixação comeletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e
argamassa (para parede de alvenaria cle vedação ou alvenaria estrutural).

1.6.11.4.5. C4834 - ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE FRO DE
PROTEÇÃO EM ALUMíNIO, DIFUSOR ÊM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA úMPADA

\./ ELETRÔNICA FLUORESCENTE COMPACTA DE 15W, COMPLETA (UN)

1.6.11.4.6. 91996 - TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 1O A, INCLUINDO
suPoRTE E PLACA - FORNECIMENTO E TNSTALAÇAO AF_12:2O15 (UN) 

i

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Tomada de embutir, incluído suporte 
" $1""", 1OA/250V.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento 'dos índices de pirodutividade foi
consideiado que o ajudante ê responsável também pelo transporte horizontâl do material no
andar de execuçáo; - As produtividades desta cornposição não conternplam as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Pgra tais atividades, utilizar composição específica
de cada serviço. EXECUÇÃO . Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de

\,t-4;
Secretaria Municipalde Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ:07.974.OrrrOOOr-Joot?'@:4SJt*
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fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - p, séguida, fixa-se o
modulo ao suporte (não contemplado na composição).

1.6.11.4.7. g1gg7 - TOMADA MEDIA DE EMBUTTR (1 MODULO), 2p+T 20 A, I

suPoRTE E PLACA - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF,12t2015 (UN)
NCLTUINDO

\-/

\./

1.6.11.4.8.97590 - LUMINARIATIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, dr SOANTPOR,
COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECTMENTO E
TNSTALAÇÃO. nr_OZ t2O2O (LAMPADAS EM LED) (UN)

1.6.11.4.9. 91936 - CAIXA OCTOGONAL 4'' X 4'" PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E

r NSTALAÇÃO. Rr_r Z/201 5 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa octogonal em PVC, 4" x 4". C RIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas em PVC de 4"
x 4" efetivamente instalada em lajes. CRITERIOS DE AFERIÇÃO -Para o mento dos
índices de produtividade foi considerado qué o ajudante é responsável tam pelo transporte
horizontal do material no andar de execução; -Foi considerado esforço de
diretamente na forma da laje; -As produtividades desta composição não
seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Pa

utilizar composição específica de cada serviço. EXECUÇÃO -Apos a marca

da caixa
contemplam as
tais atividades,
da caixa, com

RNA IOOO

!o rele;

ilação do rele;

nível para deixa-la alinhada; -Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da retagem

1.6.11.4.1O. 101632 - RELE FOTOELETRTCO PARA COMANDO DE |LUMINAÇÃO
w - FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_08t2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Eletricista com encargos complementares: oflcial responsável pela instalação r

- Auxiliar de eletricista corn encargos complementares: auxilia ao oficial na insta

- Relé fotoelétrico intemo e externo bivolt lOOO W, de conector, sem base;

- Fita isolante adesiva ântichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utillzado para isolar
as emendas entre os cabos do relé e os cabos da rede existente.

cRrrERros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV]ÇOS

- Utilizar a quantidade de relé 1000 W, presente no projeto.

.lo'c'à#{#rno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro dó Norte - CNPJ: 07.974.08210001-14 Eng-enheiroCivil
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CRTTERIOS DE AFERTÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável tambem pelo transporte horizontal do matenal:

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e
ajudantes) envolvidos com a execução do relé; ,

- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subidd do operador na

\-/

cesta do guindauto.

EXECUÇÃO

- Verificar o local da instalação;

- Conectar os cabos do rele;

- Encaixar o relé no local estabelecido

1.6.12. CLTMATTZAÇÃO

1 .6.12.1, C4776 - REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 114" FLEXíVEL, ISOI.]

BORRACHA ELASTOMÉR|CA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E L|MPEZA (M) i

l

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Encanador ou bombeiro hidráulicd
complementares: oficial responsável pela instalação do centro de mediçi
encanador ou bombeiro hidÉulico com encargos complementares: auxil

AOO COM

I com enGlrgos
ào. -Auxiliar de

ia o oficial na

\-/ instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de cobre 1/4",

flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-
se o comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos neces§ários dos tubos;
-Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado,
com cuidado para não o dàformar; -Fixam-se os tubos e conexÕes nos locais definidos através
de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados nesta compodição).

1.6.12.2. C4778- REDE FRTGORíGEINA,C/ TUBO DE COBRE 1t2'," FLÉXaVEL, TSOLADO COM
BORRACHA ELASTOMERICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

1.6.12.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z (M)

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro dc Norte - CNPJ: 07.974 .OIzlOOoL-t4 enbdn-ne]ryflyit
RNÉ 061001207'0Rua São Francisco, SN - São Miguel - iuazeiro do írlorte - CE
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolasão, 3x2,5 mm2,
instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomâda ou pontos de
iluminação); -Fita isolante qdgsíva, 19 mm x s m. EXECUÇÃO -Após o etêtroduto já estar
instalado no local OeÍiniOo, íàicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faase a junção das
pontas dos cabos com.fita 'isoiante; em trechos longos, reãomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com frta guia, inicia-se o processo de
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos
passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos

,

elétricos para

1,6.12.4. C3861 - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,

(FORNECTMENTO E MONTAGEM) (UN)
TR

\./

1.6.12.5. Cp001sJN - PONTO DE DRENAGEM PARA AR CONDTCIONADO (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm
necessárias, espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera
de ar condicionado.

1.6.13. LOUÇAS E METATS

1 .6.1 3.1 . C0348 - BACTA DE LOUÇA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Encanador com encargos
responsável pela instalação da peça; -Servente com encargos comple
pelo §untamento e auxiliar ao oficial na instalação da peça; -Vaso sanitário s
branca convencional; -Anel de vedação: utilizado para vedação da peça; -
arruelas em metal não ferroso. E permitida a utilização de arruelas de

todas conexÕes

a instalação

res: oficial
: responsável
ado em louça

porcas e
sintético:

utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejunta epóxi branco:
altura do piso
rça, conforme
vaso sanitário,

utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO -Nivelar o ramal de esgoto com
acabado; -Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da
especificação do fabricante; -Marcar os pontos para furação no piso; -lnstalar
nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada
flexível.

rejuntamento

1.6.13,2. 00006138 - ANEL DE VEDACAO, PVC FLEXIVEL, 1OO MM, PARA SAIDA DE BACIA /
VASO SANTTARTO (UN)

Jo'euhffir"no:
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1 .6.13.s. C1 1 51 - DUCHA p/ WC CROMADO (TNSTALADO) (UN)

1. CRTTERTOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVT ÇOS: - Quantificar as nidades por tipo
de peça instalada

impermeabilizaçáo.. O traço indicado na cornposiçâo refere-se ao volume de
a areia dada em volume de areia timida. . O aditivo foi considerado sendo ap

, sendo
o na mistura

ü
l
I

\-/

1.6.13.4. 95544 - PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO
FlxAÇÃo. AF _O1 t2020 (UN)

1. ITENS E SUAS CAMCTERíSTICAS: - Encanador com encargos complefnentares: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com enqrrgos complemenàres: auxiliar ao
oficial na instalação da peça; - Papeleira de parede em metal cromado. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades por tipo de peça instatada. 3.
EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da pep; - Marcar os
pontos para furação; - lnstalar, de maneira nivelada e parafusar.

1 .6.13.5. CO797 - CHUVETRO PLASTTCO (TNSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantificação clos serviços: . Será medido por unidade de ch ro instalado -
un. 2. Critérios de aferição. . Para o levantamento dos índices de foram
considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na exe do sistema de

da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composiçâo. 3 ção: . Passar a
fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao nto de saída de
água na parede. . Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo q a ducha fique
virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telh com telhas

icos - Telhascerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes ce
- Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

\-/ 1.6.13.6. c0986 - cuBA DE LouÇA DE EMBUTTR c/ ToRNETRA E ACESSoRtos IUN)

[riOaOes por tipo1. CRITERIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - Quantificar as ul

de peça instalada. 
i

1.6.13.7. C4835 - ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, CO.M PARAFUSOS DE
MOLDURA (M2)

FIXAÇÃO, SEM

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Pedreiro: responsável pela marcação e fixação do
espelho; -Servente: auxilia o vidraceiro na fixação e transporte do espelho; -Espelho cristal,
espessura 4 mm; -Botão com rosca interna,,cabeÇa chata maciça em metal, diâmetro 19 mm,
incluso arruela e parafuso; -Bucha de nylon §em aba S6 CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS - Utilizar a área', em m2; de espeiho jnstalada. CRITERIOS DE AFERIÇAO -

Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNPJ: 07.g74.08210001-14 En9YnheiroGivil
RuaSãoFrancisco,sru-saoüiL,u1r,,,uiã'uoNorte-CE
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Para o levantamento dos índices de produtlvidade foram considerados os oficiais e ajudantes
que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; -Foram consideradas
perdas de material utilizado paru a fixação.dos espelhos; -Foi considerado para cálculo um
espelho de 0;41 x 1,OO m-'ÉXECUÇÂO -Conferir as medidas do espelho e do local de
instalação; -Marcar os locais para realizaçâo dos furos na parede; -Perfurar com furadeira; -
Posicionar as buchas de nylon; -Llmpar a.superfície onde se,rá instalado o espelho; -Com ajuda
de ventosas, posicionar o espelho no local marcado ê aparafusar os parafusos; -Encaixar os
botões de acabamento,.

\./

\./

1.6.13.8. C4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (CO ) (M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar a metragem quadrada
de bancada instalada.

1.6.13.9. C3674 - SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA EDE
P/BANCADAS E/OU PRATELETRAS (UN)

1. CRTTERIOS PARA QUANTIFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as idades por tipo
de peça instalada. 2. EXECUÇÃO: - Verificar as distâncias mínimas para o
peça; - Marcar os pontos para'furação: - lnstalar, de marieira nivelada e pa

1.6.13.10. C1898 - PEÇAS DE APOTO DEFTCTENTES C/TUBO |NOX PA|úC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Encanador com encargos comp entares: oficial
responsável pela instalação da peça; - Servente com encargos com res: auxiliar o

cionamento da
r.

3 112" com
r as distâncias

oficial na instalação da peça; - Barra de apoio inox 1 114"; - Parafuso niqu

acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO - Verifi
mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; - lnstalar, de
maneira nivelada e parafusar.

1.6.14. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA |NCÊNDrO E PÂN|CO

1.6.14.1. C1357 - EXTTNTOR DEAGUA, PRESSURIZADACAPACTDADE 1OL (Tl ABc) (uN)

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon).

Quando a inspeção, manutênção ou recarga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal

habilitado com equipamentos apropriado.: 9. extintores são recipientes pressurizados e têm
que ser manuseados côm'cuidado. A instalação deve ser feíta de acordo com o decreto do
Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo com a
NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores devçrão ser colocados em locais de fácil

:::::d ffi ffi;, ; -: ;:,; ; ::;;. ii"rk"'+ffi,n 
r
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parede por um círculo vermelho ou por uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.
Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá
ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m. Quando os
extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadâs as seguintes
alturas e recomendações: a) o extintor deverá ser instalado em local protegido contra
intempéries e danos físicos potenciais; b) a posiçQo da alça de manuseio do extintor não deve
exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve guardar distância de, no mínimo,
0,20m do piso acabado,(os extintores portáteis nâo devem ficar em contato d com o piso);
d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximg ao acesso dos riscos e em local com

\./ 1,6,14.2. c4649 - SINALIZAÇÃo PARA EXTINToR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de

menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em
deverá ser classe ABC.

vermelho uma larga área do piso embaixo do extintor, a qual não poderá

forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m.
l

1.6.14.3. 97599 - LUMINARIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LAMPADAS LED DE 2
REATOR - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_O2\2O^O (UN)

responsável pela instalação da luminária. - Auxiliar de' eletricista
complementares: auxilia ao oficial na instalação da luminária. - Luminária de

). O extintor

obstruída de

, SEM

com encargos
cla com

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos com tares: oficial

potência de 2 W e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas. EXEC - Verifica-se
o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminá de emergência
através de parafusos; - Em seguida é feita a conexão do plugda luminária à a.

\ , 1 .6,14.4. C4042 - ALARME SONOROA/ISUAL, SIRENE 120 dB, COM ACIONADOR MANUAL,v

Critério de Medição:

Por unidade - und

O alarme deve estar ao alcance de pessoas sentadas em cadeiras de rodas ou ao alcance de
uma pessoa que esteja ns chão, em caso de quedas. Segundo a norma NBR9OSO, o tom e a
frequência dos alarmes cie emergência devem ser diferentes do alarme de incêndio. Em
quartos, banheiros e locais de hospedagem deve haver alarmes de emergência visuais,
sonoros e/ou vibratórios. Todo alarme, especialmente em ambientes úmidos e molhados como
cozinhas,banheirosouSaunaS,deVeseràprovad,águà.

Josuuffi'frà'no
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) alimentada,
permitindo assim a rápida assistência em cilso de emergência. O sensor de longa distância
alcança uma área aberta de aproximadamente 300 metros, um dos melhores do mercado. O
plug segue o padrão nacional de acordo com a norma e acompanha adesivo de sinalização. De
instalação fácil,'rápida e segura, é bivolt e de uso obrigatório em sanitários ra pessoas com
deficiência e em outros ambientes acessíveis.

1.6.14.5. COOlO - ACIONADOR MANUAL, TIPO "QUEBRA V]DRO", MOD.EU
(UN)

NBR9O5O

O Alarme Audiovisual emite sinal sonoro, luminoso e audíovisual intermitente,
do alarme de incêndio. Possui uma botoeira anti-pânico sem fio (wirel

indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes i

predefinido no projeto de combate a incêndio

1.6.14.7. C4850 - PLACA EM ACRÍLrCO ADESIVADA PARA SINAL|ZAÇÃO Or
HIDRANTES E ALARMES (M)

indicação de rota de fuga 26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes
predeÍinido no projeto de combate a incendio.

1 .6. 1 5. TMPERMEABIL|ZAÇÃO

iferente do som

IMILAR

em local

ladas em local

\./

1.6.14.6. C4850 - PI ACA EM ACRíLICO ADESIVADA PARA SINALIZAÇÃO COIVI I DrcAÇÃo DE
ROTA DE FUGA 26X13CM (M)

Criterio de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para inalização com

NTORES,

criterio de Medição: Por unidade - und. Placa em aciílico adesivada'para nalização com

1.6.15.1. C2843 - IMPERMEABILIZAÇÃO Cl EMULSÃO ASFÁLT|CA CONSUMO 2l6glm' (VtcAS
BALDRAME) (M2)

Para o levantamento dos índiçes de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estiavam envolvidos na execuçáo do sistema de impermeabilização. Foram consideradas
perdas incorporadas e por ehtúlho no consumo de ernulsão asfáltica.'Eésa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergerrtes e rodapé. Execução: A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de particulas soltas, pinturas, graxa, oleo ou desmoldantes.
Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Apos a aplicação em toda área e o

'ro'c'*frilêffi'rno
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tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidâde, enchendo a
área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se

1.6.15.2. c1461- IMPERMEABILIZAÇÃo oe AREAS suJEtrAS A UMTDADE c/ ApLlcAÇAo DE
DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDo c/ AGUA E EMULSÃo
ADESIVA TRAÇO 12.4:1- AREA INTERNA (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização.
Equipamentos 'Não se aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da
superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. Critérios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. ExecuÇão .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óbo ú desmoldantes;
'Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 hords para aplicar a
segunda demão em sentído cruzado ao da primeira demão; .Após a aplicação em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo

v

\./

a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas',
há algum vazamento.

JJE]TAS A UMIDADE C/ AF
DUAS DEMÃOS DE IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDo C/ AGUA E Eí
ADESIVA TRAÇO 12:4:1 - AREA EXTERNA (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para im1

Equipamentos .Não se aplica. Critérios para quantificaçâo dos serviços .Ul

para verificar se

iltcncÃo or
[íULSAO

[ermeabilização.
ili. t, área da

superfície que receberá a aplicação do sistema de impermeabilização. Critérios de aferição
'Para o levantamento dos índices de produtividade foraú considerados os ofioiais e ajudantes
que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Forem consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não
inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodape. Execução .A superfície
deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

'Aplicar a emulsão asfáltica conn brocha ou trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a
segunda demão em sentido cruzado ao da primeira dennâo; .Após a aplicação em toda área e
o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo
a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas para verificar se
há algum vazamento

1 .7. QUADRA POLIESPORTIVA
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mecanicamente, dentro da mais perfeita técnica. tomados os devidos
evitar danos a terceiros; - O local do bota-fora deverá ser previa

pelos processos construtivos e que tenham sido acumulados no terreno.

\-/ 1 .7 .1 .2. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO OE GABARTTO (M2)

A locação será de responsabilidade do construtor. Ela deverá ser global,
madeira que.envolvam todo.o perímetro da obra. Os quadros; em tábuas ou
ser nivelados e fixados de tal rnodo que resistam às tensôes dos fios de

tf

1.7 .1 . SERV|ÇOS PRELTMTNARES

1,7.1.1.c2102-RASPAGEMELlMPEZADoTERRENo(M2)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido peta área reat do
terreno onde ocorrer a limpeza manual de vegetação - m2. 2. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: -
Nesta composição considera-se que a limpeza deverá ocorrer de forma mecanizada. 3.
EXECUÇÃO: - Será efetuada mecanicamente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os
devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros; - Compreenderá os serviços de capina,
roçado, destocamento, queirna e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de
árvore. Deverão ser conservadas no teneno todas as árvores ou form çÕes rochosas

ser removidas;existentes, salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetônico, d
- Caso necessário, será de responsabilidade da construtora a obtenção de utorização legal
paru a remoção de árvores de porte. A completa iimpeza do terreno será a manual ou

fiscalização; - Na limpeza, deverão ser regularizadas as áreas não previstas movimento
de terra, com desníveis de até 20cm, visando o fácil escoamento de ág s pluviais; - A

existentes noconstrutora deverá tomar providências para extinguir todos os formiguei
terreno; - Sempre que possÍvel proceder a estocagem do solo retirado e sua utilização
para os projetos paisagísticos e de plantio de árvores; '- Será procedida, ente, no
decorrer da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham ser produzidos

os de forma a

aprovado pela

bre quadros de

, devem
marcaçâo, sem

oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta. Havendo d ncias entre as
condições locais e os elementos do projeto, a ocorrência deverá ser objeto de (omunicação por
escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito. Após procbcier a locação
planialtimétrica da obra, a marcação dos diferentes alinhar,'rentos e os pontos de nível, o
construtor Íará a competente cornunicação à fiscalizaçâo. a qual procederá as vel'ificaçÕes e
aferições que julgar opcrtunãs A r:corrência de erro na locaçáo 'la obra implicará para o
construtor a obrigação cle proceder, corn ônus exclusivo para si, as oemoliÇôes. modiflcaçÕes
e/ou reposiçÕes que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalizaçâo, sem que isso implique

io'ehffiohrirno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura cle Juazeiro do Norte - CNPj: 07.-c74.08210001-14 ehd.{,..llg9Yil
Rua São Francisco, sr'r - sa"üüràr .ru.ráiro ,ro Norte- cE l, t 

RNÉ 

[:]tj::H" ,r,

':'147
!,.



MÊMORHL OESCRITIVO
OSRá* Ês,l§Tm§Â§Eii E§§üLA JO.ÊÉ MÂRmCO§ im8tuF,§O ptü xn r 06'BtE0Ia AU:2o,Í4%

ccrÍ{sTRr,çÂo DE É§col.,l 6sM 12 (DOZÊ, §,ÀrÁ§ oÊ 6uL^ m .ittDÉ§g,lRÀcAô
J{JÁ,ZEIfràOô N6iPÍÉ . C€

ôGII,IFRÁ

StÍ'ú Fl !0:2/0ê sÉi{ OE§ôfilÉR ÇÀO I íã,51!S

?!,ô71ô

,0.q196

í64ã2,

0À'202?

§ECRETÂFIIA âáJMOFAL DE €ÊÚCÁÇÃO - STXJC

,y4 \

em alteração no ptaza da obra. Depois de atendidas pelo construtor as exigências formuladas,
a fiscalização dará porap!'ovada.a locação. O construtormanterá em perfeitas condições toda
e qualquer referência dà nível e de dlinhamento; o que peimitirá reconstituir ou aferir a locação
a qualquer tempo. Todas as cotas do projeto deverão ser obedecidas rigorosamente. Deverá
ser feito gabarito em tábua de virola medindo (0,30 x 0,025)m e estroncas de altura H=2.50m,
espaçadas de 1.50m. As marcaçÕes deverão ser de eixo. - Critérios de medição - unidade de
medição: m' 10 - Será medido pela área de obra locada, aêrida entre os eixos de fundação e
acrescentando-se de 1 ,0m a 1 ;50 m, a partir do eixo, para o'lado externo, conforme definido em
memória de cálculo i 2' - I item remunera o fornebimento de entroncas, tábuas de virola, arame
galvanizado e todos os materiais e acessórios, mais a mão-de-obra necessária para os
serviços de locação completa em obras de edificação compreendendo: locação de estacas,
eixos principais, paredes, etc.

1 .7 .2. MOVIMENTO DE TERRA

1.7.2.1. C2796 - ESCAVAÇÃO MECÂU|Cn SOLO DE 2A.CAT. PROF. ATE 2.00m (M3)

1.7.2.2. C0331 - ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT
(S/TRANSP.) (M3)

UZIDO

1.7.3. FUNDAÇÓES

\-/ 1.7.9.1. c27a4 - ESCAVAÇÃo MANUAL solo DE 1A.cAT. pRoF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS. -Servente: profissional que executa a escavação da
vala com o uso de equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA OUANT|FTCAÇÃO DOS
SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de furma manual; -A
geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.3. EXECUÇÃO:
-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve atender às
exigências da NR 18.

1 .7 .3.2. c292o - REATERRo C/CoMPACTAÇÃo MECÂN|CA, E CoNTRoLE, MATERTAL DA VALA
(M3)

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem
substituição de solo e executacjo de forma manual. A geometria da vala {e;e gsn{er. aosco de rorma manL ''fllt$ffi#á***--
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valores definidos pela norma NBR 12266. O grau de compactação mínimo exigido é de g5olo do
Proctor normal. O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um
reaterro que tem comprimentg mais expressivo que a largura. Estão comtemplados na
composição os esforços necessários para a umidificaçâo do solo de reaterro, a fim de atender
as exigências normativas e definiçoes de projeto. Para gerar os índices de produtividade
referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a atividade é feita em etapas
com elmadas na ordem de 20 cm de altura. A composição não faz distinção entre valas com
ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas situações. Os serviços para
restabelecer o local de escavaçao da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por
exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos índices de
produtividade desta composição. lnicia-se, quando necesqário, com a umidificação do solo afim
de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. A Escavação da vala de
acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

1.7.3.3. CO844 - CONCRETO PA/IBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da superestrutura. A

v'

v

execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, I

detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao aí
que se seguem. o encargo da execução da estrutura é da empreiteira, i

responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se permitiÉ
canalizaçÕes dentro de vigas, pilares ou outros elementos de'suporte da estÍ
que esta colocação esteja expressamente prevista no pQeto estrutural. At
canalizaçÕes através de vigas ou outros elementos estruturais de1

"rspecificaçÕes 
e

fsunto, 
além das

[ 9uem cabe a
a colocação de

futura, 
a não ser

§ passagens de
lerão obedecer

rigorosamente às determinaçÕes e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de
posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, . tais mudanças exigirão aprovação
consignada em projeto. Na execução da estrutura. deverão ser tomadas providências para
permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltrações. So se fará
alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização. pol escrito de sieu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de
haver dúvidas sobre a, resistência da estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por parte do construtor e da
fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligaçôes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizações. Todos os vãos
de portas e janelas cujos níveis superiores náo coincidam com os níveis de fundo de vigas ou
lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima
de 10cm e comprimento que exceda 15cm, no mínimo, para cada lado do vã?. â Hqdeve 

ser
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realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água destinada à hidratação
do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
num período de baixa umidade relativa do ar. Corn objetivo de conter e impedir a secagem
prematura, as superfíôies de concreto serão abundanterlente umedecidas com água durante
pelo menos 3 dias após o lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por fôrmas
e todo aquela já desformado deve.rá ser curado imediatamente após de endurecido o suficiente
para evitar danos à superfície. A.cura adequada tambem será fato relevante para a redução da
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, htores que ôontribuem para
durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no projeto de
fôrmas, sendo que o volume da interseçáo dos diversos elementos estruturais deve ser
computado uma só vez; 20 - O item remunera o fornecimento, posto na obra, de concreto
usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de 2S,0Mpa, plasticidade,
"slump" de 5cm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme

1.7.3,4. C1604 - I.ANÇAMENTO E APLiCAÇÃO OE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO tUrF)

o concreto estrutura! a ser empregado na execuçâo de sapatas, vigas
resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na'sua confecçã
mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armadcl da
execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos,

ê

detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao to, além das
que se seguem. o encargo da execução da estrutura é da empreiteira, quem cabe a
responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. Não se perrni a colocação de
canalizações dentro de vigas, pilares ou outros elementos de suporte da ra, a não ser

o

construtor obrigado a quebrar e reÍazer os elementos que forem julgados defeituosos pela
flscalização. Poderá ser exi§ida prova de carga, em parte olt no total da edificáção, no caso de
haver dÚvidas sobre a resistênçia da estrutura. Nenhl;m conjunto de elementos estruturais
poderá ser concretado sem prévia á- minuciosa verificação'por" parte so construtor e da
fiscalização, da perfeita disposição. dimensÕês, ligaçôes e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizações. Todos os vãos
de portas e janelas cujgs níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou
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passagens de
rão obedecer

rigorosamente às determinaçôes e detalhes do projeto, náo sendo perm mudança de
posíção das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças irão aprovação
consignada em projeto. Na execuçâo, dg estrutura deverão ser tomadas para
permitir o fácil escoamento,das águas a fim de evitar: so!árecargas e infi So se fará
alteração no projeto estrutu ral sob a
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rcalizada com maior criterio possível, visando impedir a perda de água destinada à hidratação
do cimento presente na mistura, Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
num período de baixa umidade,relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem
prematura, as superfícies de concreto serâo abundantemente umedecidas com água durante
pelo menos 3 dias após o lançamento. Gaso exista parte de concreto não protegido por fôrmas
e todo aquela já desformado deverá se-r curado imediatamgnte após de enOurêcido o suficiente
para evitar danos à superÍície. A cura adequada também será fato relevante Rpra a redução da
permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, htores que bontribuem para
durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de medição: m3 10 - Será medido pelo volume calculado no projeto de

:

lajes receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas teião
de 1Ocm e comprirnento que exceda J 5cm, no mínimo, para. cada lado do vãd. A

fôrmas, sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estri
computado uma só vez; 2o - o item remunera o fornecimento, posto n" oi
usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de 2s,0r\4
"slump" de 5cm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pd
indicados em projeto ou memorial descritivo. i

concreto magro para'execução de lastro com espessura de 5 cm, dado
da peça. Execução. Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e

;,r 
f,Jú

altura mínima
cura deve ser

lturais deve ser

§ra, de concreto
pa, plasticidade,

ldris.o conforme

1.7.3.5. C1609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E (M3)

operários que

calculados de

Para o levantamento dos índices de produtividade foram çonsiderados
estavam envolvidos diretamente na execução do se rviço. Os valores
produtividade não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. izar a área de

pela rea de projeção

do ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou s-ujeitas a grande solicitação, p rever untas conforme
utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final.

\'/ 1.1.3.6. c0215- ARMADURA cA-soA GRossA D= 1 2,s A2s,omm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural.
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-
7480, observadas as disposições do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrFdos a 75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural.. O solo subjacênte deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada'de brita.,Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de ageqtes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem
em processo de corrosâo e ferrugem, com redução na seçâo efetiva de sua área maior do que
1Oo/o- O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação oe dobras e o emaranhamento r
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Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadab, sendo que os
trabalhos de retificação, .corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7410,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigorosamente aos
detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagenfi das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura déverá ser mohtada na posição
indicada no projeto e de modo a se mantefem flrmes durante o lançamehto do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces i as das formas
Permite-se para isso, o uso de ararnes ou dispositivo de aço (cara nguejo, etc , desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças d a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, ndo critérios
adotados pela Fiscalizaçào. Substituição de Barras: So será permitida a ição de barras

da seção dasindicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a á
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com o prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da con em, deverão
estar livres de contaminações, tais como incrustaçÕes de argamassa, sal cos de óleo ou

que, aderido às
creto.

tintas, escamas de laminação ou de Íerrugem, terra ou qualquer outro
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

1.7.3.7. C0217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armação a ser utilizada sérá de aço cA-60, de acordo com o indicado no rojeto estrutural
Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obehecerão a NBR-
7480, observadas as disposiçÕes do item 10 da NB-6118. A estocagem do aço deverá ser feita
em local abrigado das intempéries, sobre estrados.a 75rnm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
mínimo, do terreno natural. 'O solo subjacente deverá ser firme, com leve declividade e
recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou 16ns,:protêgendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços qLle se apresentarem
em processo de corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que
1Oo/o. O armazenamento deverá ser feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar
no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser tomado cuidado para não torcer as
barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes recebidos. Corte e
Dobramento: as barras, antes. de serem cortadas. deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para
que não sejam p§udicacias as características mecânicas do material. Os dobramentos das
barras deverão ser feitos obedecendo-se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480,
sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas obedecendo-se rigqrosamente aos; 
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detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3"5 da NBR-6118. A CONTRATADA poderá
propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com:soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras,
deverá ser observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição
indicada no projeto e de modo a se manterem firmes durante o lançamento do concreto,
observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e nas faces internas das formas.
Permite-se para isso, o usg de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.), desde que não
sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradàs, a amarração
deverá ser feita utilizando-se arame recozido, ou, entâo, pontos de solda, degundo critérios
adotados pela Fiscalizaçáo. Substituição de Barras. Só será permitida a substituição de barras
indicadas nos desenhos por outras de diâmetro diferente, somente se a área da seção das
novas barras for maior que a área especificada nos desenhos, e com autorizaçâo prévia da
Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem, deverão
estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustaçÕes de argamassa, cos de óleo ou

que, aderido àstintas, escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro m
suas superfícies, reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o

1.7.3.8. C1400 - FORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X (M

\-/

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as
formas deverão ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de

as da ABNT. As
madeira similar

de 1" de espessura e largura compatível com cada uso, de boa qualidade, poucos nós,
isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. Na execução de painéis poderão
ser utilizadas chapas, resinadas de boa qualidade, com espessuras co is com as
dimensões das peças a concretar e com as dimensões e espaçamentos travessas e
demais peças de amarração As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das
peças da estrutura projetada, e devem ser construídas de modo a não se deformarem sob a
ação de cargas, das variações de temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus
escoramentos devem garantir nivelamento, primo, esquadro, paralelismo, alinhamento das
peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto acabado; a
CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com
os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente,

1.7.4. PAREDES E PAINEIS

1.7.4.1. C0073 - ALVENARIA.DE TIJOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1Ocm (1:2:8) (M2)

,o'uúh#â*"no
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1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Argamassa de címento, ca| e aI
1:2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de. 10 mm; - Bloco

média, no traço
ico com furos

média, no traço
fâmico com furos
ltrenros PARA
he alvenaria de

dispositivos de
Dar a alvenaria -
| ,rn't dos eixos

las, execução da
a utilização de
e contravergas

na horizontal de dimensões gx19x19cm para alvenaria de vedaçâo. 2. CRITERIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das paredes de atvenaria de
vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de amarração
da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria
materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das fiaflas, execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos .orl , utilização de
argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de ,"rg"ri" contravergas
concomitante com a elevação da alvenaria

\-, 1.7.4.2. coo74- ALVENARIA DE TlJoLo CERÂMICo FURADo (9x19x19)cm C/ARGAMASSA
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

1. IrENS E suAS CARACTERíSICAS - Argamassa de cimento, cal e areid
1.2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cei
na horizontal de dimensÕes 9x19x1gcm para alvenaria de vedação.2. ci
QUANTIFICAÇÃO DE SERVTÇOS: - Utitizar a ârea tíquida das paredes i

vedação, incluindo a primeira fiada (m'z). 3. EXECUÇAO: - posicionar os
amarração da alvenaria de aeprdo com as especificaçÕes do projeto; - oemar]
materialização dos eixos de reÍerência, demarcação âas faces dãs paredes a
ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcaçâo vertical das fiaf
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com 

]

argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas
concomitante com a elevação da alvenaria.

1.7.4.3. C0054 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)\./
Trata-se de fundação em superfície, contínua, rígida, que acompanha as linhas das paredes
recebendo a carga por metro linear.

As fundaçÕes das alvenarias serâo executadas em pedras graníticas limpas, e de tamanhos
irregulares, assentes com argamassa de

cimento e areia média no Traço 1:4.

Serão utilizadas pedras gr:aníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, de
tamanhos irregulares e dinrensôes

mínimas de (30.0x2O.Ox10.0)cm. As pedras terão leitos executados toscamente a martelo,
sendo as pedras calçadas conr iascas do

t,UB]ô
JosC Y{oãeorgds Filho
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mesmo material, de dimensÕes adequadas. para a primeira fiada serão
maiores

1

1,7.5. ESQUADRlAS

7'1' serão executados com precisão de cortes e aiustes e de acordo com os respectivosdesenhos de detalhes e as especifica@es proprias, arém oà. pr"r"ntes normas, no quecouber' 7 '2' caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nÍvet das serralharias epero funcionamento,perfeito após a fixação definitiva. 
i

1 .7 ,5.1 . C3681 - GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA EM BARRA CHATA 
'= 

.=**O (")
2. CR|TER|OS PARA QUANTTFICAÇÃo Dos sERVIÇOS: : euantificar por metro quadrado de\-, grade executada. 3. EXECUÇÃO: _ A grade de ferro será executada acima da alvenaria deembasamento (duas fiadas); - Os pontos de apoia da grade será a cada dois metros; _ Ospontos de apoio da grade serão eng
embasamento; - Verificar o nível e prumo.

1.7,6. SISTEMAS DE COBERTURA

astados em pilaretes presentes alvenaria de

1.7,6.1. C1327 - ESTRUTURA DE AÇO EM ARCO VÃO DE 3OM (M2)

1.7.6.2. 94213 - TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMíNIO E = 0,5 MM,
TNCLUSO tÇAMENTO. AF_07t2019 (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

ATÉ 2 AGUAS,

\-/ - Telhadista com encargos complementares; - servente com encargos complementares;

- Telha de aço/alumínio onciulada e = 6 mrn, 2,44x1,10m;
i- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250rnm, para fixação em madleira;

- conjunto de vedação com arruera de aço sarvanizad" " 
,;";.";;;;;; Guincho

elétrico de coluna. l

EXECUÇÃO

.ro'cv/$õF'gbrlt'o
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- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos Epl,s necessários,
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, atrâvés de cordas, a
terças ou ganchos vinculados à estrutura;

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorresâmêntoi ,:

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas e
tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros.l
veriflcado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobriri
especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricd

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na hoi
na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira,

ts disposiçÕes de
Deve ainda ser

lento transversal

['t" O"r telhas;

iizontal (fiadas) e
sendo as águas
s a barlavento

\./

\,/

opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (tel
recobrem telhas a sotavento);

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.0g2/0001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de ev o remonte de
quatro espessuras, com a utilizaçâo de disco diamantado; na marcação
considerar o recobrimento lateral das telhas (114 ou 11t4 de onda) e o recob
especificado (14cm, 20cm etc);

linha de corte,

- Perfurar as telhas com brocaq apropriadas, a uma distância mínima de
livre da telha;

da extremidade

- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura nchos chatos,
ganchos ou parafusos galvanizados gmm) nas posiçÕes previstas no p
com prescrição do fabricante das telhas. Na fixaçâo com parafusos ou ganch
deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento;

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos
tolerados pela respectiva norm alizaçáo não devem ser utilizadas

1 .7 .7 . t M PERMEABI L|ZAÇÃO

1.7 -7.1 - c2843 - IMPERMEABILIZAÇÃo cl EMULSÃo ASFALTIcA coNSUMo 2kglm. (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes
que estiavam envolvidos na execuçâo do sistema de impermeabil izaçâo. Foram consideradas
perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica. Essa com posição não
inclui o esforço de tratiamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execu A superfície

José

transversal

e/ou de acordo
com rosca não

Givil

RHP 06í00í207 .0
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deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, gmxa, óleo ou desmoldantes.
Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguarda r ie z a g noras ;";; il',.;;.segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação em toda área e o
tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste oe estanqueidade, enchendo a
área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2 horas para verificar se
há algum vazamento

1 .7.7.2. 97113 - APLICAÇÃg Or LONA PúSTICA PARA EXECUÇÃO DE PA
coNcRETO. AF_1 1t2017 (M2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras

- Utilizar a área de projeçâo da fundação direta, piso ou laje sobre o solo.

- Para o levantamento clos índices de produtividacle foram
envolvidos na execução do radíer, piso ou laje sobre solo.

- sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30
para impedir o escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1,7.8. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

na horizontal de dimênsÕes gxlgxlgcm para alvenaria de vedação.2. c
QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: -, Utitizar a área tíquida das paredes

DE

os operários

das emendas

1.7 ,8.1. CO776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE C]MENTO E AREIA S/PENEIRA
ESP.= Smm Pi PAREDE (M2)

TRAÇO 1:3

1. IrENS E suAS CARACTERíSICAS - Argamassa de cimento, cal e are média, no traço
1:2:8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco ico com furos

ITERIOS PARA
de alvenaria de

vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivps de amarração
da alvenaria de acordo'com €rs especificaçÕes do projeto; - Demarcaf. a alvenaria
materialização dos eixos de referência, demarcaçáo das faces. das paredes a partir dos eixos
ortogonais, posicionamento dos escantrlhÕes para demarcação vertical das fiadas, execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentanrento dos blocos com, a utilização de
argamassa aplicada corn colhe de pedreiro,,, . Execução de vergas e contravergas
concomitante com a,elevação da alvenaria.

1.7-8.2.87777 - EMBOÇO OU MASSA UNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1.2:B,PREPARO
MANUAL, APLICADA MANUALMEN.TE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃoS,
ESPESSURA DE 25 MM. AF 06/2014 (,M2) 

;

JoséYffiffi""n"
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: C7.g74.082/Ooor-r]0"'![í.niáiotirif
Rua são Francisco, sN - são Miguel - Juazeiro do Nofte - cE RNÉ 06100í207'0
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1' IrENS E suAS cARAcTERísrlcAS - Argamassa de cimento, cat e areia média, no traço1:2:8, preparo manuar, e espessura média r";i;r-Jrrt;;"iô;r; _ Broco cerâmico com furosna horizontal de dimensÕês.:319xrec[ para 
"rí"iài.to!:v..á0.":";. ;#iÊ|,o. 

'ARA
euANrFrcAÇÃo DE sERVrÇos: _ utirizar i a,Ã;oõ"';;;;=dlli,r"n",ia devedação, incluindo a primâira náoa. e. execuÇÃo:'-tpôsicionar os díspositivos de amarraçãoda atvenaria de acordo com- as especiticaiOeS Oo 

-óad;, 
_ Demarcar a atvenariamaterialização dos eixos de referência,idemarcação das'rr"".1". paredes a partir dos eixosortogonais, posicionamento dos escantilhÕe. prr"J"r;;rot;*rti.rl 0". riaoJr,'àr""rção daprimeira. fiada; 

..- 
Elevação da alvenaria - assentamento oos blocos corn a utilizaçáo deargamassa aplicada com colhe de pedreiro,; Execução de ,L*;" J lontrrrergasconcomitante com a elevação da alvenaria.

\-/ 1.7.g. STSTEMA DE ptSOS

1,7.9.1. C1609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAME (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados operários queestavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os va calculados deprodutividade náo incluem o transporte do material até a frente de trabalho. a área deconcreto magro para execução de Iastro com espessura de 5 cm, dado pela de proleçãoda peça. Execução: Lançar e espalhai o concreto sobre solo firme e com o ou sobrelastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande sol icitação, prever juntas conformeutilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final

1.7.9.2. c1919 - prso TNDUSTRTAL NATURAL ESp.= 12mm,rNCLUS. poLrMEN
(M2) (EXTERNO)

o porcelanato utilizado será do Tipo A, atendendo as especificaçÕes do projeto arquitetônico.Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo d.. ,É;;; " 
plro"u por resíduos eincorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamentb. o esforço depreparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestiinento cerâmico,foi contemplado nos índices de produtividade apresentador. gr".uçáo, pop.rr, 

" "pri.r, "argamassa cotante 
.conforme 

especifica@es técnicas do fabricanie; Aplicar e estender aargamassa de assentamento, sobre a base totatmente limpa, seca e curada, com o lado liso dadesempenadeira formando uma camada uniforme de 3 r;; a-ilsãü;área talque facilíte acolocação das placas e que seja possível respeitar o tempo o" ,ú"rtrr", o" acordo com ascondições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. npticai o taoo denteado dadesempenadeira sobre a camada de argamassa formando, sulcos. Aplicar uma camada deargamassa colante no tardoz das peças. Assentar cada peça cerâmica, comprimindoi 
Jo'cv&ffiãà'"no

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de iuazeiro do Norte - cNpJ: 07.g74.og2lo0o1-14 Eíçnheiro Civil
Rua São Francisco, sN _ são Miguel _ Juazeiro do Norte _ cE nHÉ oetootzoz-o
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manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha, A espessura dejuntas especificada para o tipo de porcelanato deverá ser observada podendo ser obtida
empregando-seespaçadorespreviamentegabaritados.

1.7.10. PINTURAS E ACABAMENTOS :

1.7.10.1. 88489 - APLICAÇÃO UNruUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/201 4 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Argamassa de cimento, ca| édia, no traço
1:2.8, preparo manual, e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cêrâmico com furosv na horizontal de dimensÕes gx1gx19cm para alvenaria de vedação. 2. CRITER|OS PARA
QUANTIFTCAÇÃO DE SERVTÇOS Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de
vedação , incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO - Posicionar os dispos de amarração
da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do 'projeto;

ACRíLiCA
I

l

e areih m

r a alvenaria
partir dos eixos

a utilizaçâo de
e contravergas

materializaçâo dos eixos de referência, demarcaçâo das faces das paredes

argamassa aplicada com colhe de pedreiro,;
concomitante com a elevação da alvenaria.

. Execução de vergas

1.7,1O,2.102506 - PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA

ortogonais, posicionamento dos escantilhÕes para demarcação vertical das s, execução da
primeira fiada; - Elevação da alvenaria - assentarnento dos blocos

TINTA

1'7 '10'3' C2o40 - PINTURA C/ PRIMER EPOXI EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 25 MTCRA\-/ C/REVOLVER (M2)

]TENS E suAS cARAcTERísrlcAS - Pintor com encargos comptementares: responsável pela
pintura das peças; - prímer universal, fundo anticorÀivo; _ Sotvente Oif uenll- a-iase Oe
aguarrás' EQUIPAMENTO - Compressorde ar,vazâo de 10 pcm, reseryatório 1oo l, pressão
de trabalho en-tre 6,9 e g,7 bar, potência 2 hp, tensão 

'lloizzs 
v. cRlrÉRlos PARA

QUANTIFICAÇÃO Dos sERVIÇos - utilizar a área. por demão, da peça a ser pintada, com as
características da tinta e pintura, conforme descrito na composiçaoi - caso se tenha mais de
uma demão, a área da superfície deverá ser multiolicada pelo número de demãos. CRITÉRIOS
DE AFERIÇÃo - Foram consideradas as perdas oe tinia no 

"onrrio do material; - para o
cálculo do consumo de tinta. foi considerada a espessura da camada de tinta seca de 40
micrometros e a porcentagem de sólidos das tíntas igual a S2,l7a/o; - Não estáo contemplados

,".=::;_.: _ :_.,," J::,:: ":";:;;:':J1ffiffi '
Rua São Francisco, sN - são Miguel _ Juazeiro do Norte _ cE RNÉ 061001207-0
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IUEfriORIAL DESCRITIVO

composiçÕes específicas para este serviço; - Não está contemplada a proteçâo da peça com
fita. Para isso, utilizar composição específica. EXECUÇÃO - Limpeza da peça manualmente
para remoção de póle oútros detritos; - Preparação da tinta com diluição conforme orientação
do fabricante; - Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de

1.7.10.4. 102494- PINTURA DE PlSo CoM TINTA EPOXI, APLICAÇÃo MANUAL, 2 DEMÃOS,
INCLUSO PRIMER EPOXI. AF_O5t2021 (Quadra esportiva) (M2)'

1.7.11. DRENAGEM AGUAS PLUVIAIS

1.7.11.1. 89584 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN lOO t\4M, JUNTA
ELASrlcA, FoRNEclDo E INSTALADo EM coNDUToRES vERTtcAtS DE ÁC+Áê piuÚr,qrs
AF_12t2014 (UN)

l

1.7.11'2. C0660 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 3gcm (M)

1.7,11.3. 89578 - TUBO PVC, SÉRIE R, AGUA PLUVIAL, DN 1OO MM, FORNECId
EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS. AF_1212o14 (M) .

O E INSTALADO

1.7.11.4. 89669 - LUVA SIMPLES, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 1OO MM, JUNTA
ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS
AF_12t2014 (UN)

1 .7 .12. TNSTALAÇÃO rlerRlcn

1.7.12-1. 97601 - REFLETOR Etvt ALUt\4íNlo, DE SUPoF{TE E ALÇA, cOM LÂMpADA VApoR DE
MERCURIO DE 250 W, COM REATOR ALTO.FATOR DE PO"TÊNCIA - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃO. RF_OZ t2O2O (UNi -'.

Jo'evah#'ffirno
Secretaria Municipal de Educação - prefeir_ilra de Juazeiro do Norte _ CNpJ: A7.g74.OgZlOOOj._14 Enffiheiro Civil
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE NP 06100í207'0
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1.7.12.2. 101875- QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN

lOOA - FORNECTMENTO E INSTALAÇAO AF-1ODO2O (UN)

1.7.12.3. C1187 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (M)

1.7.12.4. C1189 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 50mm (1 1/2") (M)

\-/ 1.7.12.5.9185s - ELETRoDUTo FLEXívEL coRRUcADo REFoRÇADo, pvc, DN 2s MM (3t4"),

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, TNSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

AF_12t2O15 (M)

l

1.7.12.6. C1Os2 - DTSJUNTOR MONTOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTÇÃO lOn (Uru)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado e o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de o. Execução
Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após cabo e o terminal
estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. C
O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

o terminal no pólo.

1.7,12.7.93668. DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 6A-
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_10t2020 (UN)

1,7,12,8,93670 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A -
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF_1O12O2O (UN)

1.7.12.9. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 40A, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Eletricista com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação do disjuntor. - Auxriiar de eletricista com encargos
complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. - Disjuntor bipolar tipo DR, 40A
(*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a:compressão em cobre estanhado para

cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXE iSê O

José
Secretaria Municipal de Educaçâo - Frefeitura de Juazeir'o do Norte - CNPJ: A7.974.08210001-14
Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE
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MEMORIAL DESGR{TIVO

terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencalxado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.7,12.10. 91996 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 1O A, ]NCLUINDO
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Tomada de embutir, incluído suporte e ptaca, 1OA;2SOV.
CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizorttal do material no
andar de execução; - As produtividades desta composição não contemptam as seguintes
atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica
de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - gm seguida, fixa-se o
módulo ao suporte (não ccntemplado na composição).

1.7.12.11. CO54O - CABO ISOLADO pVC 75OV 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -CAbO dE CObrE, fIEXíVCI, 2,5 MM2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçao); -Fita
isolante adesiva, 19 mm x S m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, in
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos
ligação.

\./ 1.7.12.12. C0537 - CABO ISOLADO pVC 75OV 6MM2 (M)

icia-se o processo passagem por
-Já com os cabos passados de um

pontos elétricos pa facilitar a futura

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Cabo de cobre, flexível, 6,0 mm2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos oe ]ituminaáoj, -;*
isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇAO -Após o eletroduto já estar instalado no local
definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos
com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita'isolante ou com fita guia, inícia-se o pro""iro de passagem por
dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; =Já com os cabos passados de um
ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura
ligação.

1.7.12.13. C3504 - CA
Dl=30x30x50 cm (UN)

IXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO SI FUNDO
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ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Pedreiro. profissional responsávet por preparar o fundo
da cava, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e externamente, colocar
a tampa pre-moldada; - Servente: profissional que auxilia.os pedreiros em suas tarefas; - Lastro
com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro de brita no"fundo da cava;
- Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execuçâo da alvenaria da caixa; -
Argamassa traço 1:3: utilÍzada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peça retangular
pré-moldada, volume de concreto de 10 a 30 litios' composição utilizada para execução da
tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução da escavação e, caso sêja necessário, da
contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro de brita, assentar os
tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com
chapisco e reboco e externamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa pré-

1.7.12.14. C0626 - CAIXA DE.PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 1OOX1OOX8Omm (UN)

1.7.12.15. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÔES D=32 A 50mm (1 1t4" A 2") (M)

Criteío de medição - unidade de medição, m 1o - Será medido pelo comprifiento de alvenaria
rasgada; 20 - O item remunera o fornecimento de materiais acessórios re a mão-de-obra
necessária para a execução dos serviços de abertura e fechamento de raggos em alvenaria
para passagem de tubulaçÕes com diâmetros de 15,00 a 25,00mm, 32,00 

" 
dOm e de 65,00 a

100,00mm.

1.7.12.16. C1 23g -ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (1 114' AZ")
(M)

Critério de medição - unidade de medição: m 10 - Será medido pelo comprimento total de
rasgos preenchido; 2o - O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a
mão-de-obra necessária para a execução do enchimento.

1.7.12.17. U762- CATXA DE LlcAÇÃO pvC 4,' X 2" (UN) 
.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS -Caixa retangutai em PVC, 4" x 2". CRITÉRIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas attas retangulares em
PVC de 4" x2" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e
parede de concreto. EXECUçÃO -npOs a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada,
e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para.passagem do eletroduto; -Conecta-se o

m'edrfi#Frno
Secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - CNpJ: 07.g74.OB2lOOOj.-14 Enldnheiro Ci-vil
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eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com

argamassa (para parede de alvenaria de veda.ção ou alvenaria estrutural).

1.7 .12.18. Cí761 - CAIXA DE LIGAÇÃO pVC 4" X 4" (UN) :

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Caixa quadrada, pvc, 4" x 4". EQUIPAMENTO - Não se

aptica. cRtTERtos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas

baixas quadradas pvc de 4" x 4" efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria

estrutural, Drywatl e parede de concreto. CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento

dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do materiai no andar de execuçáo; - Foi considerado Ssforço de fixação

da caixa; - As produtividades desta composiçâo não contemplam as seguintes atividades:

passantes em lajes; rasgos e coftes. Para tais atividades, utilizar composição específica de

cada serviço; - Para Drywall e parede de concreto não considerar o consumo de argamassa.

EXECUÇÃO - Após a marcação da caixa, com nívei para deixála alinhada, e a furação do

local; - Abre-se o orifício na çaixa para passagem do eletroduto; - Conectar-se o eletroduto à

caixa; - Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação cor! argamassa (para

parede de alvenaria de vedaçâo ou alvenaria estrutural).

\-/

1.7.12,19. 00039129 - ABRACADEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELE

coM 1" E CUNHA DE FIXACAO (UN)
TRÓDUTOS, TIPO D,

1.7 .12.20. C1710 - LUVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (UN)

1.7.13. STSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFER]CAS - SPDA

1.7.13.1. C42OB - PARA-RAIO TIPO FRANKLIN C/ SINALIZÊ,'DOR (FORNECIMENTO E

MONTAGEM) (UN) :-

. ltens e suas característiças ,

. Aparelho sinalizador de obstáculos c/céJul'a fotoeletncâ

. Proteção da cordoalha dos pára-raios c/tubo pvc rigidos 50mm (2") x3.00m

. Aterramento completo c/ 3 hastes copperuveld pipára-raios

'Para-raios tipo franklin 
J"'cviôà3'gth'r''
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. Cabo cobre nu 35mm2

. Mastro simples de ferro galv. p/pára-raio h=3m, d=40 ou 50mm

Execução

. A base é posicionada no local defihido e são feitas tiarcações nos orifícios;

. Após a marcação, utiliza-§e fuladeira paràÍazer os furos;

. Encaixam-se as buclia§;

. Em seguida, a base.e posicionada novamente e faz-se a fixação com os parafusos.

. Encaixa-se o captor no topo do mastro;

. Rosqueiam-se as peças para a completa fixação' ' '

. Com o mastro e o captor já conectados, encaixa-se o mastro na base metálica;

. Faz-se o aperto dos parafusos da base metálica para a eompleta fixação das peças

. Fixam-se os suportes do conjunto de estaiamento no piso; '

. Encaixam-se os esticadores no suporte; 
I

. Prende-se o anel ao mastro, na altura necessária ; ]

l

. Em seguida prende-se cada cordoalha do conjunto ao esticador e ao anel.

1.7.12.2. C2457 - TERMINAL DE PRESSÃO'P/ CABOS ATÉ 35MM2 (UN)

1.7.13.3.C4933 - HASTE'DE'ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8.X 2.40M (UN)

1.7.13.4. C0869 - CORDOALHA COBRE NU 35MM2 E ISOLADORES P/PARA-RAIO (M)

Itens e suas características

. Cabo dé cbbre nu, 35 mm2.

Jo'u')'$iffi"no
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